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AVISOS E3PF.CI&ES 

o « ma io r * . aarriAciua até Kitaaato. no 
• l .pAi , • Varsiu, na lnri i » , iatn t , o . 
propr io* duco t i r i do r e . do sn iuou .Ia 

_ paate, para que es t » » 1 lio rrvolaasaiu 
>n«i.ii! o»ta v. r l . d e U o aubic iunai la / 

K i t n attitiiili) do povo do Hauto* ao 
clit>ttauuna aiitc*honleiu Klta não una 
podia <{iio viuRaoiuoa darlarar qua não 
ora h puslo na^ra. .Seria uma grande 
inj iut lvu ultr i lmir- l l ic rato ponaamaii-
to, at<S lalvur ol lcnaivo á própria com-
miaa&o por ol lo oüamada, quo ficaria 
axaiiu pnaaivol da uma suspeita de con-
chavo com al^oom que astivosso por 
acu' o intorrs^ado do qualquer m o d o i 

itur» 
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rumoiAiiaticoM, Amblua ftiuüa 
quftnt» ciunniiftade.. 

BAoiincáuion um <U» aniuiBen a ftbri* 
Dioa o )mçn. On ^ « m o n n Ahi ontào •n- i 
contrnm-NA Ain hí»b<Ia qunntidadA. 

ToíIom n« p r o vM aào coinoidAntA». 1 

pni«. , 
NAo li a a monor rtuvida sobrA n na - , 

' tnrtKA |>Aste « m Siinton. 
V<VÍnmoM, pntno, qu«eH ns modidna hy- , 

em nofçai a oxistoncia da pestu bubô -
nica, ])odtíUilo então, nostü caso, a na-
HRçito da cxi^tcucia do uma epidomia 
douta grav idade acarretar coiiMo<iuen> 
ciaa muito mais fuueatau do quo a de-
claração da iuae»euça deliu, que, seudo 
beiu combatida, podoria ser vantajosa-
mouto dcbellada 

Não. O povo tem iutouções muito 
mais olovad.ia, muito mai » nobres, mui-
to mais generosas, muito mais patriót i-
cas, muito mai.s humanitárias. 

Conscio do sou grande valor, da sua 
inquebruntavúl energia, da sua tompe-
ía forte, ollo quer conhecer a vorda- j 
de porque, srs., se fOr a peste bubô-
nica, ollo quer mostrar uo Brasi l intei-
ro, o ao mundo civi l isado, quo ollo sa- 1 

bo cumprir o seu dever , que ello dis-
põi do bastanto coragem, para, embora 
arrostando todos os perigos, provar que 
só pela força de vontade pódo crear 
lima instullaçâo sauitaria modelo o li-
vrar assim o Jirasil inteiro du invasão 
do mal; mas, antes do tudo, 6 indispen-

; savel quo el le saiba de quo uatat-eaad 
Antes do entrar na apreciação essa moléstia, 

os que nos foram relatados o 1 £ j a a impressão que recebemos ao 
foram por nos observados, per-•[ entrar nesta cidade. Esousado ó d i zer 

io aceentuomos o raro critério, q U e n 0 1 n j e v o U O H p a » a o u pelo espi-
ícaçâo extremada pela causa pu- r j t o t ] 0 Juvidar um momento 

da competência do sábio «lr. l.utz, nem 
do seu distineto auxiliar dr. V i ta l Jira-
sil, o ainda monos nos doixamos im-
pressionar ou suírgestionar por qua l -
quer das duas opiniões divergentes quo 
existiam. j 

•pre ientado nosne ooso o t r i l l açoos mui 
to grandes, bem como o pulso. 

Ksta doento oflorocia na região cru-
ral esquerdu umu a«lepitA ainda muito 
intensa, euin forte rubor o accontuudo ] 
udoma da )*ello, ao nive l da região, 
que so upiusenta ainda mui to dolorosa. 

Itefoitraui-uos oh eullogan que tanto ' piAiiicaa n^ni» nrg«ntA8 a tomar ueata 
o estado gorai como o local tinham ' diftieil Amergeneia, AAgundo os mnis 
melhorado Ncusivolmoute m sno caso, [ rocontes trabsllios «'fíhre o nssumpto. ( 

com a applioaç.io do sorum j 1H Destruição pelo fogo de todo r> 
F izemos também nessa doento, pelo prédio em que se' UiJia dado qualquer ! 

mesmo processo empregado no pri- 1 ouso do moléstia reinante, ou, quando 
tuoiro, colheitas de uanguo a da polpa isto nnja ubsolutuiaente impratioavcl, ! 
do gânglio, e bem nssim culturas e ' doKinfeoçôAs rigoronait e repetidas ]>or 
preparados scecos e frescos. ' meio das soIhçôas ferfps do sublimado 

Iiuvámos todo esno mater ia l para o ('< |>or ml. addicionadas do um ácido ; 
botei e m quo nos tiuhamoa installado, ! minorai, ou então pelo creayl, pela 
o, depois de uma poquona pausa para creol ina ou ainda pelo formol. 
tomarmos uiu banho e uma refeição, ' Interdieç&o absoluta da habitação 
recomeçámos a trabalhar, examinando que estovo infectada, o isto durante um 
todos os prepara los seccos qu • colori- ' prazo nunca raonor de .'i me/os. 
mos p j r divorson mothodos, depois d j 1 l>isinfecção cuidadosa de qualquer 
fixal-os polo l iquido de l . oux . ! ob jec to retirado da oasa. 

Em todos os preparados t ivemos o c - , H Homoção rapida o prompta d e , 
oftsifto de verif icar a p r emnça de um qualquer doente suspeito para o Hoapi- | 
bacil lo com caracteres morphioos o tal do Isolamento, e do todas as pes- , 
t inctoriacs uniformes em todos ollcs soas que com el le habitam para um . 

Nos preparados do sauguo fresco ve- 1 hospital do observação, que deve ser 
rif lcámoa que tal germen 6 immovcl . ' bom como o de iaolamento so possível 

Nos colori dos, vê-so que o bacil lo, | íôr—hospital fluetnante. í 
na grandu maioria dos casos, offorece 1 

as duas extremidades arredondadas o 
mais intensamente color idas do que o 
centro, onde. quando o germen 6 um 
pouco mais alongado, vô -so distineta- I 

Os habitantes das canas vizinhas ele-
vem ser também removidos para o hos-
pital do observação o as suas habita-
ções interdictas. 

Se fô r possivol, todas estas pessoas 

O RELàTOIlId 

sr. intendente—Exms. 
-Caros collegas Meus 

srs. 
so-

mente 
posta 
eil lo . 

uma linha transversalmente dis- devom ser vacoinadas proTentivainente. ^ 
io i «'l.ição no l ongo eixo do ba- Estabelecimento de uma po l i c i a ' 
.,!'!,, endo também uma certa sanitária activa, bem organisada o c o m ' 

extremada pela causa pu -
i ca o ze lo inexcedivel deste punha-
«io de batalhadores inexpugnáveis, que 
rara o cumj rimento do dever não me-
dem sacriticios. esquecem dissensões 
i ; !iiicas, coliocam-so cm uma attituilo 
m almente patriótica para realçar a so 
imiudo o firmar de vez a independeu-
ctri deste povo, quo não se curva a ju-
(.'O iJo natureza alguma, a não ser ao 
da verdade clara e eciontiticamonte de 
ionstrada. 
1. também grato dever paru nós 

Iumbrar aqui mais uma vez a gonoro- | 
enladc deste grande e nobre povo, que 
não fie contentou cm recober-nos com 
f.dalguia aqui nesta cidade, mas on- | 
viou-nos emissários, seus legít imos re-
I rossntantes, quo logo uor» cAptivarana 
com suas cavalheirosas attenções. ( 

Mas como so explica a anciodade des 
te povo, calmo, trabalhador e ató pa 

j 
| Chegámos e f izemos uma installaçáo 
rapida e provisoria no Orando i l o t e i 
da Europa, part indo immodiatuinente 
depois para o Hospital do Isolamento. 

1 Abi mostraram-nos dous doentes 
Um menino, do nome João da Fon -

seca, do 14 aunos de edade, portuguez, 
morador á rua Xav ier da Si lveira, maB 
occupado habitualmente em serviço 
nn-í proximidades das Donns, emprega 
do em uma casa do fumo. O faoies por 
el lo aproBontado impressiona logo á 
primeira vista a quem tem um pouco 

cato v Po rque depois de ter sido ofti- | experieucia clinica: porque 
oialmento declarada a natureza da mo-
lebtia pelo governo estadoal, rolueta o 
I ovo em acceitar, rejeita a Camara, 
combatem muitos médicos esta mesma 
natureza ? 

Oh Pois quereis motivos mais jus-
1.lica«los do que os quo so estão pas-
nu.do actualmente em Santos v 

A peste foi ofücialmente declarada 
/•••sile o dia 17 do corrente, o, ontretan-
''> i.M dia 22, uma commissão do três 
;,.« . i da Camara Municipal vai a 

! ,'<j receber-nos, e nenhum delles 
k : . ,t minima desinfecção, permane-
• « n<lo • m S. Paulo algumas liorus o 
• ro; i • -ando ;i tarde para Santos. 

• . i- ra-so presente a peste em 
' . i o lurnecem-so passaportes sa-

.:,-,}.• a indivíduo.; que com a maior 
'..cü. la-ie podem furtar-se á fiscalisa-
<• • •! i :-.'ictoridades competentes, di f -

/.!'--so faci lmente para qualquer 
i * ' -Io paiz ou do extrangeiro. 

• .. i• i - se. a população com uma no-
'•i yravif ladc <i não se tomam 

i •. -•ias mai < urgentes para do-
i i " i a epidemia, deixando, por isso, 
t ai uma ousa da rua Xavier da Si lve i -
• a «)S cohabitantos do menino João 
1 oLseca, <jue deveriam ter sido trata-
dos ao menos do mesmo modo po rque 
foi a familia 3!ilone. 

I". se falamos de .foão Fonseca é por 
ser o facto mais recente. Mas nem 
também deveriam ter escapado á ap-
plicação dessas medidas rigorosas do 
i ivgione defensiva o prophylatica as 
ea-aiH dou iiidividuos quo falloceram an-
tes de declarada of f ic ia lmenle a ep ide-
mia porque, se a coremissão sauitaria 

nKpüll ido 
da faini! 

a certeza de que os 
IMilono eram (le pes-

iIdvim ia loi-ç0f>ament0 
nega 

• q*.i. 
uiea. 

«Ias di< 

existon- , 
, .-eiuai- | 
taos ca- , 
quo não , 

.hiram os 
mesmas 

estas inco- j 
toda essas ; 
[ od ia 

I Í !1111t O 
ivido qua' 
tllirmam a 

por 

revela 
phenomenos communs a qualquer 

infocçáo grave em começo, podendo 
parecer tanto febre amarolla, como al-
guma febre enystica, ou ainda qualquer 
moléstia tvphica ou septicomica. 

1 O exame geral do doento e a pro-
pedêutica dos orgams revelam logo, 

! entretanto, phenomenos que nos pare-
! coram um tanto insolitos. Ve jamos 
j Temp. Uh" 4.Mol leza do corpo, copha-

lalgia pouco inténsa, l íngua extrema-
mente saburrosa, somnolencia accen-
tuada. isto é, estado subcomatoso. 

I O fígado, o baço, os pulmões, o co-
ração, os intestinos, etc., nada apre- | 
sentam opparentomento do anormal. 

I Nas regiões inguinaos notam-se de 
ambos os lados os gângl ios tumefe i -
tos, salientes, bastante dolorosos, o a 
j^ello que os reveste muito rubra o vi-
sivelmente adomaeiada. 

Examinámos com todo o cuidado o 
, propueio do menino, mas nada ahi on-
j conf iámos quo nos explicasse a tumo-
l facção dos gaec l ios inguinaes. Por in-
quirições minuciosas o goitosamonte lei-
tas, obt ivemos a corteza de quo osso 
menino só tivera relações sexuaoa .'i 
mozes antes «la moléstia actual, sem 
que dessas relações tivesse provindo 

; qualquor manifestação venerou. 
| Nos membros inferiores, no tronco, 
I e mesmo nos superiores, não ha esco-

riação alguma, nenhuma solução «Io 
1 continuidade, (pio permitta attribuir ! 

| essa porta do entrada a qualquer ger-
i men i|iio tivesse penetrado no orga-

nismo. | 

Os collegas em serviço no üospi ta l 
do Isolamento af f irmam «pio esse me-
nino era um caso idêntico no aspe 
eto r-linico, ao monos, a todos os outros, 
pois não haviam feito nello pesquiza 
alguma bacteriológica. ; 

0 doento era porfeitamonte ogual, d i - ' 
/.iam-iue clles, aos outros entrados, en-
tre os quaes os da familia Milono. j 

Por isso mesmo, compreliondomos a 
vanta."(;m do fazer, como fizemos, um 
estudo minucioso desse caso. 

I Fi <>mos logo uma colheita de san-
lo por meio do uma seringa, 

m quo imnccionámos a região ingui-
1 •! > lado direito. (>om ehsa quani i -
de do sun^ue, embora muito poi juo-
, tizemos cultura em caldo, em ge l o 
em gelatina, preparados froscos o 

co lora ,ão «jurt representa os primeiros 
indíc ios da divisão. 

O baci l lo ora é muito curto, a pon-
j to de parecer um coco, podendo-se, ! 

! entretanto, perceber mesmo, nosso ca-
so, do um pólos um pouco mais inten-
samente coloridos. 

Precisamos assignular aqui que, cm 1 

hora tivessem i-i io feitos, l.;;a'los o co-
loridos exactamenio do mesaio modo 
os propalados dos 2 doentes por nós 
observados, os da criada Mi! '-ne of fe-
rcciam bacillos sempre um p.ouco mais 
pall idamento coloridos tto que oa do 
menino João. 

j As matérias corantes quo melhor os 
t ingem são o violeta de geneiana e o 
azul do mothyleno. Com este ultimo, 
combinado com a oosina, fizemos pre -
parados duplamente color idos, pelo 
processo de iJocardi, quo nos dou re-
sultados muito satisfactorios. 

Procurámos minuciosa o paciento-
monte em todos os preparados, traba- 1 

lhundo nisto até meia noito, mas não 
encontrámos outro germen, a não ser 
o deseripto, isto é, nTiu vimos nom 
streptococoos, noui ntaphylococcos, nem 
bacillus com outros caracteres morphi-
cos ou dimensões. 

Um ponto quo mereceu especialmen-
te a nossa attenção foi a pesquisa do 
plasmodio do Saveran, quo absoluta-
mente não encontramos. 

Depo is do um repouso de 5 horas 
no Ho to l Internacional, voltámos ao 
Orando Hotel, onde, examinadas as 
culturas por nós feitas na véspera, 
que não tínhamos dei tado na estufa 
porque não tínhamos encontrado gaz 
no local ondo nos inataliaram. 

Estas culturas não o f íeroc iam ainda 
vestígio do proliferação. 

Dir ig indo-nos então ao Hospital do 
Isolamento, ahi encontrámos algumas 
alterações no menino João e no mes-
mo estado a criada [tosa. 

A temperatura de João tiuha-so ele-
vado á noite e pela manhã tinha abai-
xado um pouco. 

A s 10 1|2, marcava ci la 3!f,°7. Pulso, 
í)(>, e 20 respirações jior minuto. L ín -
gua sempre muito saburrosa; estado ge-
ral, menos Batisfuetorio que na vés-
pera. 

Fizemos novamunte colheitas o cul-
turas do gângl io engurgi tado da vir i-
lha esquerda. 

Voltámos ao hotol e f izemos as co-
lorações dos preparados colhidos o 
bem assim a installaçáo da estufa com 
o gaz quo nos íoi fornecido ao meio- = 
dia. ! 

Depo is do regular a estufa a .']7.°, 
nollu deixámos as culturas o, tondo en-
tão conseguido '5 cobaias, fomos cora 
ellas para o Hospital de iso lamento, • 
onde com um pov.eo do sueco do gan- j 
;lio colhido do mesmo m o d o que ante- j 

..ia delia j | 

11 • 1 .1 ei - «pie foi só o povo d 
, ii i. idu.i. a duvid i propa- ' 

• • a« [»ai/. i:.teiro, elm .mi Io áa 
i' • « !<.'v;ol'.s espheras ofiic iaca, quer 
I '•! li< a ( quer sanitárias, a ponto do j 

r-iii- dito ainda honiein :i noito o dr. : 

Pereira das Noves quo o illusti ido ' 
I ' í : . 'c ionario quo t«un sub *uia /.idosa' 
' a.-''.i a hygieno do Urasil, esperava J 

i' so a minha opinião o, para vér so l 
• •oiiseguia ainda mais depressa um re- j 
sulíado, enviou a Santos um baeterio- ! 

]>or conta da repartição quo di-
' " . para chegar ao conhecimento da 
v erdade. 

o esta verdade núa o crúa quo o 
de Santos quer conhecer, ostabo-

riormento, inoculámos duas das ditas 
cobaias, rejeitando a .'5.:\ (pio so apre-
sentava adoentada o que de ixámos no 
proprio Hospital. 

Aprove i támos também o onsej > para 
fazer novos preparados frescos o aec 
cos do succo do gângl io. 

O doento de onde t irámos essn sue-
co 'o mesmo .Joãoj tinha, então, 
do tomyjoratura o citava com a 1'aco 
vultuosa, sentia-so ma!, dizendo que 
estava com medo do morrer. 

Voltando ao hotel com esse material, 
recomeçámos as colorações, os exames, 

.qair;dos feitos 
•ontrado alguns 

rae! eres ussigmil: -
ra l«;s colhidos po-
o.i baeilio i ora.m 

:ile.s, o nos do dia 
i f o rmar uma oul-

i i ura uo cai.ii") do microseoi>io. 
'ão abundantes eram esses uníamos 
iilos nos últimos preparados, tão 

grande prostigio, e para isso melhor ó 
div idir a cidade em districtos sauita- ' 
rios, do modo (pie possam pratica o 
vantajosamente ser visitadas todas as 
casas, ao menos 2 vezes por dia, 
embora seja para isso necessário con- ! 
tractar um grando numero de r. edicos. ' 

fi'1 Ext inoção absoluta do todos os 
ratos, camondongos, pulaai, porsevojos, 1 

piolhos, formigas, moscas o mosíjiiitos, 
j»olos processos mais práticos, mais so 
guroM, mais rápidos o mais eff icazos. 1 

Fazer cessar corajdetamente o trans-
ito do mercadorias bagagens e passa-
geiros de uma cidade infectada como 
essa para qualquer outra não contami-
nada, salvo a desinfecção rigorosa o 
criteriosamente f e i t^ , 

E nem se diga «pm a desinfecção dos ' 
passageiros não deve ser praticada. 

O sr. H ífaukin, ein sou esplendido 
artigo publicadonos-Annales do 1 iast i tut 
Pasteur, publicado em 25 do novembro . 
de 1H98 sobre a propagação da peste, 
diz á pag. 707 : | 

« I I est remarqiittblo que Ies seuls 
matières reconnue durant 1 epidemie 1 

do Bombay , compio oapables da con-
server lo germe infectieux loDgtemps, 
sonts les vêtements. Connue la per-
sistance du vírus á l ótat latont dans 
les vêtements, je cífcerai 2 cas.» 

Depo is do citar dous casos, o sr. 1 

Haukin diz : 
« II est óvidont que les vêtements 

peuvent conservei* l iufectiou pondunt 
longtomps, mais co fait ost pour moi 
inattendu que daos les conditions 
des expíiriencos de luboratoire, jo cons-
tatai que !o bacil le do la peste dtait 
tuó par plusi.urs aüdes g*ras; les vê-
tements d kus los lados ont gónóral.)-
ment une reaction scide, f irovenant de 
la sueur, qui les impregne; mais collo 
ci, pour dos raisons inconnues, soi^i-
blo ne pas agir sur les microbos des 
vôtementp.» 

Devo-se, pois, desinfectar a roupa dos 
passageiros o dar banhos desinfcctan-
tes nos próprios iq livitiuos, alóm da 
desinfecção rigorosa das bagagens. 

Os passaportes sanitários do modo 
por qr.e são fornecidos jiodem trazer 
resultados contraproducentes, po.s, jio-
dendo ser conseguidos pelos indivi-
daos horas o, mesmo, dias antes da via-
gom a fazer, podem permitt ir a sabi-
da do indivíduos infectados. 

E indispensável quo seja l imitado e 
curto o prazo para a distribuição do 
taea documentos. 

A l ém desses conselhos, que julgamos 
devorem sor postos em pratica com to-
da urgência, colloOamo-nos completa-
monte á disposição da Camara de San-
tos para qualquer informação quo lhe 
possamos fornecor sobro esso assumpto, 
tanto aqui, como no R io do Janeiro. 

Santos, 21 do outubro de 189#. 

Ei). ClMI'0T PllRVOST. 

con-
em m i s 

A P ü f J - r E E M S . P A U L O 

no terroao do í l o i|:ital do Lm »1 nii s.. 
ú avouid» Dr. Uü'umi;aif. 

— A soeção do Obras fo i auctoriíada n 
dispeuder até a r|iiuntia de 1H0.t.7i":, 
com o concorto <lu \al!ota da ma da 
llarra f u n d a , l.om como a prov iden-
ciar para borcni reconntvuidaa rui vitrio» 
lofiarciB os palçamoulos <lan ruai Eius-
cojial e Ypiranga. 

— Ah coiumisbüos sanitarias <1,-3 í .° , 
r j . " . '21.° o districtos envia-

rnin á 1'refeitura parto eirenmslauciada 
dos sorviços foilos i lurante Lontem. 

—Coiiferenniaram com o prefe i to 
muitos membros dd oulras comniiss>'»es 
nobre serviços dos respectivos distr i -
ctus. 

—Foram intimados pe lo prefeito a 
mnndarom remover o li".o existente noa 
fundos dos quintacs os morulores d . s 
casas ns. •!'), 40, úõ, 70, H1 o 'I da rua 
Amaral GnrgM, suli )icn:i de r,r,. em ilrs-
pojadas u fei-hadas as refori.l is casai 

— Os proprirt.ui ' is das rasas n3. 
30, .'III, 42 A, 02, 70, 2"., I i, !'•. 07, 
77 o 102 da rua Amaral Onri el foram 
intimados a man lar col looar n is latr i -
nas caixas do dosc i r g i , e initruir o 
necessário ralo e ciian.ilar a área, sob 
pena de serem de-i]ioj?.das e fechadas 
ou nirs:iias ca.«a.-i. 

f p r o p r i e t a r os tias casas n.ri. 17-C, 
da rna Dr. KnlcSo. H n . da ladeira 
do Ouvidor, r- do I j - f > do lí iaehuolo, 
• !ii 1'., I J e l I - d a r ; i \ • Irubal 
do Xascimento, foram intiuiarlo.i a niari 

lo 

• i ' i ) ('.• ?') / ' i ílo que a n. 27 t i . 
..La no fundo do quintal grai ido .piau 
'.idade ilo l ixo. 

n . iuvo engano, ^es^ft casa mor^ o 
signatario destas linhas, uyi do sous 
mais obscuros adiuiradoroB, o uo fundo 
ilo quintal delia existem dous ou três 
pés do bananeira, com yraudea ca-
chos pendurados. 

Fare i presente delles a quem desço 
brir o monte. . de l i x o . — A r l h u r llrcics.' 

— Polo Laborator io 1' l iarmaceutico do 
Estado foram hontom distribuídas ao 
publico o. h diversos estabe lec imentos 
ÍÚ20 caixas de pós para a destruição 
dos ratos. 

A distribuição total, doado o dia 21 
at<3 agora, foi do OODN caixrs. 

A lórutula r a seguinte. 
Carbonato do baryta, 4 partes. 
Farinha do tri;:o, f, parles. 
Quoi jo ralado, 1 parto. 
M. 
P o r não haver mais carbonato de ba-

rita em IS. Paulo o no Itio, o Labora to -
rio Hiispondou o serviço do distribuição, 
cnnfórme uotiriumos acima. 

— O Luborator io Pharmacontico do 

(loa da Santoa a a aau cuidado, ro-
roolrando-oa cm bom ralado da naiidf 

— O dr. Ab lo ido \ aaconealloH viatlôu 
oa paaeai(eiroh vindos do Santos • i|ij« 
«atavam au/ iios 4 tua inapacçáo, an-
coLt iaudo oa e u bom catado de aaiuUT 

— O dr. h^oesio Üangel iVatai.a v l -
ailou rasas da rua do X'»redao. tep-
no foito mtimaçòür, n „ p^an. da 
lioraa, aos tupi adore » doa predioa na. 
o 'J. r»K, s p , r j l procadi ruLi 4 ua-
Cf.a«ana l i upe za o rcuio f4o do lixo. > 

Tendo vanf leado ter fal lecido na ca-
sa 11, Ua diaa, um indiv íduo do tubor-
cujo .io ítulmouar, of l ic iou á D i r e c t opa 
do Horí iço .Sanitário pedindo a dcaiu* 
ferção do quarto. 

lu. <111,1, CAan prubibiu 
«cnuçi io do um ga lunhc i ro 
condições l iygionica*. 

FraWbtO ao localor io da cas» n. f - A 
a uão dormir alli, por aor o prodio iib-
aolulamcnte sem condiç.'„.n h j g i en i caa , 
pois que, uir.a vez focliaila a porta da 
rua, llca a casa com|ilctaiu( ute som ar 
uem luz. 

O mesmo inapector podiit ú i l i rce to-
ria inundasse procoder A l impeza do 
boeiro da rua l lraulio Gomes o me lho-
rar os c.ndiçciea h.vgic/iicas da travessa 
quo lira a rua llar.'io do I laput in in i ; » 
ú rua 1'ormosa, a qual actualinen •. no 
acha fechada ao transito. 

— O inspector dr. A f fonso A z e v e d o 
viaitou I I catas da rua da l istaçáo o 
11 d » sua Duque do Caiiiiit, uucou* 
trando neala ultima rua um doente 
com um bubão ronoso, aos cuidados 
do dr. Zanotti . 

O mesmo iuspoctor er.tove do aerv i -
ço na Fstação da L u z o visitou divor-
aos passageiroa v indos <le « .mtos , eu-

j coutrando-os cm bom rslado de saiído. 
j —O dr. Valent im l l r oun visitou d i -

versas easas da rua I t aboc i , bo':i co-
r.io alguns passageiros vindos do i-ian-
tos, nada tendo quo reclamai. 

—O dr. .Tos6 Itedr.ndo inspeccioi iou 
j diversos passageiros chegados do !San-
| tos, nada tondo quo exig ir . 

— O dr. l . eonid io P.ilieiro assignon 
I hontera 2 i passaportes sendo l i para 
i jiessoas vindas do Santos para o L io , 
I 0, pura indivíduos proccd 'n lo3 da Man-
tos o com destino a estações interme-
diárias da ( n i l ra l , 71, do S. Paulo pa-
ra o l l ío o 115, desta capital para os-

. taç"es intermediárias. 
{ - O prefe i to recebeu um of l ie io da 
| Directoria do Serv iço Sanitário, pa 
, d indo providencias coin ralação ao pré-
dio n. IW da rua Pirat in inga, quo está. 
abandonado n sorvindo do logradouro 
publico, e, bem nHtim, sobre o préd io 

. n. lõo da rua Major Diogo, o qual está 
em abandono e o terreno em aberto, 

| servindo de deposito do lixo. 

— O dr. A l f r edo Guarani , inspector 
da 4.» socçào, visitou honfcim ii passa-
geiros vindos do Suntos, doixando do 
visitar l íosa Joaquina da Si lva, por 
ter a mesma dado iodioução errada. 

Visitou mais 2.i casas da alameda Iti-
beiro da Silva, de ns. tjõ a 10!), c om-
prehondendo ii habitações co l lect iva» . 

1 1 marcenaria o :i vendas, quo foram 
I encontrndaa cm boas condições. 
! O mesmo inspector foz ainda .! iut i-

da 

no dia 2: 
bae i l l o i i 
dos aeini; 
la leanhit 
m iii: o mu 

pvillioir .s 
. tínliiiniris 

pr.-|i: 

A ('Hiicrao lol por ir.s !e:.a llil es-
- mi i ilw trei i lo do p iopr io glangl io, 
• '. ['i iiiio o que a seringa aspira-
. . ' .a piopriainonto san*_'iio |.iil-o, 

a mistura com aliundair.-h o l o -
i! is da polpa do canglio, como ti-

m » oeeasião do voriliear depois. .•onstiint. a as formas por nos encon-
A • ciosos por vermos qualquor cousu •!'»•' ' 'rnv.mos a nossa conv.c-

•.p.o ..os orientas:,o o espirito, aprove i - ! Vã". reservai,do-nos para ulterioros 
• . , „ . , ..m momento um micro ,cop io | v o f , . ! ! , ; " t ' .0 ! ! q U ° V " " , 8 C I " u o l r o l , o l " 1 - n -
oxisLonto no pe(pieno laboratorio ins-

| tallado no hospital do isolamento, o 
i com ello mesmo e.«>meçámos a oxami-
I nar um do» pr.q idos frescos quo _ 
I aeabavamos d.: iu/er. mas notámos lo- t «En gonerale, l 'oxamen microsoopi-
| g 0 (jiie a «etj. etiva de «ubmersão, que i que Huffit dans l«*s cas ou il existe uno 
j i parecia iei algum ua«», não olíerocia quantitó considor-ibl« do bacillos «Io la 

' a claro/a requerida para o exame elu- peste» . (-•, p> 
c idat i v i quo ientavamos praticar. 

—Desist iu do resto da licença em 
quo so achava, entrando em exercício, 
o inspector sanitário dr. Josó Te ixe i ra 
Mondos. 

1 —1'oram nomeados desinfectadores, 
em commissão, on srs. Cae t ino ?Joeeia, 
,Joaquim Uibe 10, I lonr iquo liarbosa, 
Antônio Palão Si lveira, Lu i z Paião Si l -
veira, Celestino Cypriano, Itajjhael Ma-
noel dos Santos, Ar ihur Júlio do (Quei-
roz, Domingos JVlhaglia o João I.eiiacio 

i do Ol iveira Arruda. 
— Foi nomeado «t?rvento do J>esiu-

fectorio Central o sr. Ar lhur de A l -
meida. 

aos d ire 
.1 undiah 
São los 

A ' ( 

en v.a los 
dos j;rupí. 

ser 
:Lores 

Kib( 
da Côa Vi ta. 

amara Aíunicij 
\ ista foi envia 

(U.sinli ' a 11 

I fo.s 
.Ivcri 

(Juçamos, outrotanto, us palavras do 
' p ropr i o Yersiu, nos Annalos do l l n -
' r titut Pasteur, «lo 20 do março deste 
: anuo. 

I o 
! « ' en«lo esse «lilomma inevitável : 

1'jS- est bon de 

SI IO) 

adeanto, diz ainda : 
se í i tppeler quo lo mi 

ste no prond pas le 
extremamente delicados, estragam- : Gram et d os»a.yer toujours cotio i(^a-

Ou não 6 a posto bubônica quo gras- so acil e rapidamente em um paiz otion coloram-o pour a f sarer le úia-
sa actualmente em Santos, o trata se d e ' q u e n t e como o nosso, dando so uma gnostic. » 
casos banaes (pio não oxigom medidas t u r v ç ã o dos vidros «Ias lentes, q u e , Po is bom. a roaeçáo corante do í!:*.im 
•jue só têm servido o só pódem mesmo perdem assim a niridez quo costumam I também nos demonstrou a natureza 
servir, era taes condições, para alarmar o devom ter. | bubônica do germen. 

1 Po r esto mot ivo não continuámos a j As culturas eiu geloso prol i feraraimse a população o compromotter os inte-
resses do eommercio, ou 6 o terrível 
mal «Ia Índia, o neste caso as medidas 
devem ser muito mais rigorosas, mui-
to mais energicas, para quo possam 

proceder ao dito exame. 
Mostraram-nos também uma doen-

to de nome Rosa, criaiia da casa 
Mi lono e que foi um dos pr imei-

dar o resultado pratico, único que de i - ros casos. Esta doento já tinha esta-
ias so espera o que 6 a cireumscripção do grave, m a » t inham-lhe fe i to algu 

dli 
saiior. 

A ' Camara Municipal do Taubat<^ 
vão ser remott ido j uma os!ufa e os me-
dicamentos <l-i que necessita o Hospital 
do .1 lamento. 

O sr. • ini Alexandro officiou ao 
governo, oíT« rocondo uo director «lo 
Serv iço Sanitario um exemplar do um 
trabalho sobre a posto bubônica. 

— ( ) prefeito municipal off iciou ao 
director do Serviço Sanitario que, não 
tendo concedido licença para a eon-
strucção da cocheira existente na rua 
Jol.v, n. <> B, intimou o respectivo pro-
priet.u i a deinolil a 

A l ' i efeitura off iciou ao secretario 
da Agricultura declarando que o cal-
çamento em frente a Hospodaria do 
Immigrantes ainda não foi feito, dev i -
do a não poder a Companhia Soroea-
bana fornecer wagons para o transi oi ' e 
do pedras. 

O prefeito solicitou da Directoria do I 
Serviço Sanitario as necessárias pr«;-i-

.do 

i a ek>iUemi(4 

activamente na estufa, e os preparados j dencias no sentido de ser desinfoef.i 
feitos com ella revelam oxactamente os i o prédio n. 12 da rua Jeauino Pas iiual, 
mesmos bacillos. I bem como as vallas das 'ruas Gl.ycorio 

As cobaias inoouladas, apresentando | e l iarão de Iguape. 
a tomperatura elevada ( .«» , <» a d o u . 1, | — O prefe i to solicitou da Scciotar lo 
o 30, 8 a de n. 2;, colhemos sangue de • Inter ior providencias no sontiil > l. 

darem collooar nas latrinas caixa» 
descarga e o de n. 11 do largo do 
chuelo. a mandar substituir a •".< 
bacia da latrina, no prazo <lo oi o 
sob pena do a orem ai ditas cu^aí 
pejadas. 

—Os proprietários dos prédios n. « 
rua 20 do Março u ns. ^ 1 o f-1 Í5 foram 
intimados a mandar procedei- a iw<- a-
saria lim]>eza nos gall inheiros " resi e-
ctivos quintaes, no prazo «le *J. i ioias 

— O proprietário do prédio da Ia 1 .ira 
Porto Gorai , onde funooiona o col legio 
Azevedo tioíircs foi int imado a mandar 
substituir, no prazo do oito dias, as 
actuaee latrinas polaH de Unitas com 
chaminé, sob pena do ser o mesmo fe-
chado, do accôrdo com as rigorosas 
medidas sanitárias ult imamente deter-
minadas, attentas as cireumotancias do 
momento. 

—Foram intimados os moradores da 
rua 25 do Março a não continuarem a 
depositar lixo no rio Tamanduateby, 
bem como os moradores do prédio n. 
50 da rua Floroncio do Abreu a não 
depositar l ixo na área «la grado, e os 
moradores «los prédios da rua da JJòa Vis-
ta o ladeira do Porto Gera l , a não fa-
zer« iii deposito de lixo nos quintaes das 
ca as da rua *Jõ de Murço. 

— Os guarda fiocaes da Profeitura es-
tão procedendo ao serv iço do distr i-
buição de veneno contra os ratos nas 
boceas «le lobo, boeiros, sargotas o g a -
lerias de águas. 

— I'oi intimado o proprietár io do 
armr./.em n. '.'•> da rua do Comniorcio 
a cimentar o mesmo, dentro do o i to 
di IS. 

O Laboratorio Pharmaceutico do 
Iv.tado suspondeu hontem a distribui-
«.ão dos pós para a ext ineçáo do rato i , 
um conseqüência de não existir mais 
ne i a praça, nem na do P io , carbona-
to de baryta, indispensável para a sua 
prepu ração. 

I iutretaiito, os rs. proprietários de 
fabricas e outros . !.abelecimentos po-
derão requisitar fiirmulas tóxicas, «pio 
somente .serão concedidas áquclics que 
se responsabilisem pelo seu emprego. 

(Jhaman s a attonçáo dos srs. 
inspoctores sanitários para o prédio 
em eonstFUCção á rua Formosa, junto 
ao Viaducto, o qual so acha transfor-
mado em logradouro publ ico, apesar da 
cerca «le tahoas quo alli foi collo-
cada pela Prefeitura. 

— O espaço occupado pelo ex-tln a 
tro São José, na rua Marechal Deodo-
r'o, abandonado como está, transformou-
se também em logar do serventia pu 
bliea, não sendo nada agradável o r/tei 
ro «pie dal li so desprende. 

- A rua Santo Antonio . o campo 
da itaronoza e rua Antonio Pr; «lo me-
t . ' in ser visitados polo inspector sa-
ia: .rio do uistricto. | 

— Na travessa do Paredão existem | 
di versos cortiços, cujas condições hi- ' 

p i i - * , i mações aos proinietar ios das casas ns. 
hstado nao tom mais pos para a dos- ; 7 Í I H : { e p i da cvtinla alameda 
u nçao dos ratos E m compensação. _ 0 i I I B | , e o t o r ( l u s e - d r T e i . 
v a o l e i t o r a qualquer pharmacia ou x e i r a Mendes visitou as casas ns. 4 * a 
drogaria o peça o especi f ico preparado < ; 5 e ft 1<;,. a Ma jor D i o g o 
P« lo sr. a rios Meissner. | comprehendendo l i h a b i t a ç o s colle-

A Associação Commereiftl desta ei- ' ctivas, 5 vendas, 1 açougue o J ci>-
dade recebeu um ofíicio da sua congo- | cheiras, 
nere, do Por to Portugal , ped indo quo J Duas casas foram 
junto dos poderes competentes exerça ' más condições. 
a nua influencia para que, em harnio- Fez H int imações para asseio domici-
nia com os .sentimentos do equidade, liurio, al<5m «!-• o ilras vorbaes. 
s reguhirise o r igor sanitario pelas Encontrou un ruinas o prédio n 150 
medidas «pie as circumstancias exigem, e transformado em doj>osito do l ixo. 
attennando quanto possível os embora-1 Não encontrou doento do molést ia 
'.'os o prejuízos ás relações commerciaos transmissível. 

encontradas 

«•Mire os «I«jus paizes. 
A Associação Commorcial do Porto 

faz no!:ii* a iniciativa (pio tomou, abrin-
do i:ni-i subrtcripção para auxi l io das 
despesns de saneamento no Po r t o , a 
qual já se elevava a sote contos do róis 
fortes. 

— O dr. 711idio Guarita, inspector d»% 
4» secção vi-itou i f ) casa-; da rua Ca-
simiro do Abreu. 1-s da rua «la F igue i -
ra, 1 na rua do Orienlo o outra na raa 
Boemor, encon trando-as em bôas con-
dições hygienicas. 

— T e ! .','irammas publicados no Repu- ' F r f l n c o Visitou de 
blira, Je Fortaleza, d izem que o gover- ?,OV? c l l v e r 8 1 n H C?HIÍH i h l avenida K mja*! 
no (; os médicos paulistas so mostram , a h i n a . ' ^ boas condições 
mais aterrados do que o povo auto a ; asaoio. 
invasão da posto bubônica. Naquel la ca- — O dr. Saturnino da Veiga, ínspe-
pitril a população acha-se amedrontada, j ctor sanitario da l í l secç" 
dov ido a noticias alarmantes. 

— «Mereço ospocial attonçáo, diz o 
Jornal, o quo so está passando nos Es -
tados, depois da noticia sobro o appa-
recimento da posto bubônica ora San-
tos. As auetoridados loeaos, sem avi-
sarem soquor ao governo da União, es-
tabelecem quarontona a seu bel-
prazor. 

Sabemos quo o Llo.yd IBrasileiro est.i 
luetando c^m difí iculdades para dir ig ir 
o sou serviço «lo navegação. U m dos 
sei,- navios, .negando a S. Francisco, 
foi intimado pelas auetoridades «lo 
Santa Catharina a sujeitar-so á ob-
servação imposta pela Repart ição do 

vgieuo daquollo Estado. Isso sob fun-
damento do quo o paquete tocara em 
Iguape. 

Do Pará tèm noticia os symticos do 
Ido.yd dr; quo «j governo estadual tam-
bém estabeleceu modida de provoução 
para as procodeucias «lo Sul. dovendo 
os navios fundear em determinado 1 
gar o as mercadorias ser de.>embarca 
das o sujeita:-; a desinfecção. 

Pediram-so noticias do que í - ra dc-
terminado em relação aos passageiros, 
o «pio ainda não 6 aijii ' conhecido. 

Como so vê, desses «lous casos o d o 
primeiro (pio occorreu no l í i o -G rande 
do Sul, os Estados invostom-so do po-
deres soberanos, administrando o ser-
viço dos portos o da uavogação. O fa-
cto (jue pódo parecer simples tem a 
maior importância. 

A l é m das franquius oxaggeradas que minado Kio diui 
a Constituição conferiu aos Estados, 
elloH pretendem ainda usurpar :í União 
faculdades que lhes são privativas. 

A s relações «lo commorcio o navoga-
ção, polo seu caracter internacional, 
só podem ser dirigidas pelo governo 
federal. Cumpro 
as suas utt:i!»ui<0 

tegoricamcutc. -

"to, visitou d i -
versos passagoiros v indos do Santos o 
residentes nas runs Direita, Palácio, 
São Ponto, l õ do Novembro, L i b o r o 
Badaró e F lorcnc io do Abrou. 

— O dr. Lascasas «les Santos visitou 
•I! prédios das ruas Memb s Júnior, Ca-
simiiu do Abreu o Oriento, inelusiv<5 
alguns cortiços, tendo leito diversas 
in timações. 

— o dr. A lc ino l irag: ' . inspoetor <la 
1''- secção, visitou ;!4 casas da rua da 
Pol ia Cintra, oncontrando a]>onas duas 
em boas condições hye nicas, p do quo 
fez divorsas intimações verbaes. 

Aos proprio!arios das casas ns. 
r.i», II, Hi} e ;7) intimou a mandarem 
eollocar caixas do descargas nas latr i-
nas (j fazerem a remoção do lixo. 

Vaceinou - crianças nas casas ns. 5 7 

o M . 
O dr. Evaristo Pacol lar visitou di-

ver. as casas «la rua Jo iu ino J'a.-Jchoaii 
tendo foito algumas intimações. 

— Foram hontom ineiner i d j s no D e s -
infoctorio Central l ^ í ratos mortos, 
pagos pola Director ia do Servi > Sa-
nitario a 200 reis cada um. 

' A Directoria «1o Serv iço Sanitar io 
ofiiciou ao secretario do Inter ior , po-
dindo installaçáo, na estrada «lo San-
tos a esta capital, de um destacamento 
do algumas praças, af im do impedirem 
a passagem «los indiv íduos quo vôm 
duquella cidade a pé, o cargueiros, de -

f vendo o refer ido destacamento ser ins-
tallado no Cubatáo, ou uo logar deno-

Podras. 

j —Seguiu bojo para Santos o iu3pe-
j ctor sanitario dr. Paula Souza, 
j - A Directoria do Sorv iço Sani tar io 
off iciou ao prefeito munic ipal pedindo 

lo ser providoncias afim do ser melhorado o 
• I péssimo estado em que so acha a rua 1 este r e i v ind ique ! n o n f ! j n n p i n f n 1 

»es, som demora Caetano Pinto. 
A Directoria do Serv iço Sani tár io 

off iciou ao prefe i to 110 sentido do ser 
- O dr. Cunha Vasconce los , mspo- j regularmente feita a remoção do l i * o 

ctor do (iistrieto, visitou diversos ( j f t S n l u s Soto do A b r i l e Branl io G o -
pr.Rsageiros vindos do Santos, encon- raeg, o pedindo providencias com rola-
trando os em bom estado tle saúde. 1 ç f 4 0 és carroças da Empresa do l o m -

O inspector dr. Ciem en to Ferreira peza Publ ica quo fazem o serviço do, gvtínicas não são nadu bfias. _ ^ m ___ 
- i^o sr. Arthur Breves recebemos I visitou p e n s a s da rua. de , San to A11-. remoção do l i xo no la rgo do Arouohe je 

! ontem a seguinte carta : [ t o m o , tendo feito 7 intimações pnrà na rua D . M a r i a Theroza e que passou^ 
«Sr. d i rector—Not ic iando as visitas | hyg ieno domicil iaria. por alli tão cheias, que o l ixo trana-

feitas pelo dr. S. Rangel Postana áa ca-1 — O dr. Lucas do Valladão Catta borda e as ruas permanocem constai^ 
injecçõès de Horura de l e r s i n ; í ainbas. e os baciílus nel les so *ove lam ' ser ext ineto um fermigueiro exiblonte sas da rua da Consolação, disse O Com i Pre ta visitou diversos passageiros v in- temente desasseiadas. 

• ) 
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— O i i n w w p o r M l « x i H u u a a • a m 
•onood i i l o e n » O t r M t a t u te I m i t i 
Nuu l a r l n , da » 14 te 4 da l u J a a da* T 
ú» da uoi le . 

— U e t i du |iruai|>UdAa * i » l i * . •>• 
l i i r c c l o r i a do t t o r « i « o t t e n i u i i o , a <tr 
T e i i o l r » M e m U e ; d e d ia » e r * • • « u b 
I t M O u dr. A lvaa l i m a 

i • . » n i [ i i d e n i « ) i » agán i i i K a U v t o 
da l.ur. « e r a M U i po loe d r » . A f l o m u d e 
A s o y o ü o o E r a i i e i o l laoellar. 

O dr . A d o l p k o L t t t i , che fe ' Io I » . 
« t i t n t o Haeter i idog ioo , cl i iwo-i l i ontem > 
Okta capi ta l , devuui lo «Otfiilr l i o j o [mia 
bantoa. 
1 — A Dircctor ia d o S e r v i ç o Manltar io 
o f l l c i o i l ao pro fe i to , p ed indo t c l a m t u 
d o l i x o accuniulado no fundo d o ter -
r eno o n d o o\ i » t ia a l o ja do Jujiâo, & tua 
de Sko I leu to 

— O dr. Cba|>ot P r# »oa t c h e g o u liou-
tcin a oata capi ta l , em carro u ipeo ia l , 
n negue bo ja |>alo n o c t u m o , |>aia o 
I t io . 

— O dr. Aaeanio Y i l I aa - lMaa , visitan-
d o a oaaa D. 4 d o l a r go "loa ( i u a v a n a -
caa, encontrou um « loeute da f a b r e t r -
p l io ide , de t e rm inando a r e m o ç ã o d o 
e n f e r m o para o l l o ap i t a l d o l e o l a m o n -
to o a uoccaaaiia d m n f e e ç à o d o pro-
d io . 

> 1 0 * i 

M e r e n d o da M i * . aaa»aala<tu 
E s t r a d a » , I x a n o meeae 
K a l i a r q a a a , t ftthm, 

MAWTOr t . « i 
— C a U I «a ldeado bojo 
Na ihml le te I . -** ' 
Na Ho r oo » liana . . . . <t«»S4 
N o C a m p o l . i iupo , . . ••'M 
N o l l r a t 1*J 
N o 1'ary H * » * 

T o t a l . . . . H1.ÜU 
— Oafi i « rubarcado b o i i l n u . I V u l t 

aaooaa. 
Daapacbado ho j e . 8.T7S 

I 'ataca q a e o heapita l d * ve i io luaoa , 
M i a a l B t u I * f » . bade. >nrá rea l i e i ln paa* 
aar a| «a > >41*4.. 

O d« . J a i o T l u > a * e ( a i . a l h a l i . t ikU-
e e r * aumaUa, • a tiuta folha local, iiu 
poriantu ar t igo » o i . r e a pealo l iuhu-
alea. 

•d i ta i « t i 
tu l l i e » I 
q u a i r » <a 
l l l l " . • « I 
mllliotu 4 
Itil n J l 

I c f i w r a 1 
« • l l i l W i l J 

>1 
( i l l » • 
aa, o-
I r e f o e n a 
ruiu aluw 
r i n IUI»I<1 
l i l i i l t l l d » 

Cont inua a aar falta a de « i i i f « i eçòo 
oniu t odo o r i fu r 

Km Karalraanta r eprovado o p r o a * * 
der doa iMimbalroa M ie . inagadoa >tn ra 
nioçAn da frurlaa doa naguetoa o >|ul• 
landaa d o mercado e t o , |ielo m o d o 
Imita i c omo foi fe i to , aei que oa nego -
n a u t m vão ped ir in i l ewu i « * ç . i o nutra 
aa f rne ta . anpra l iMd idaa viuioa laran-
ja*, inaçà*, b a n i u * » n limita*. 

B A N T O M !»."• 
0 tncrcado du cafe co i i ac rwm • « « liojn 

Urina. 
I loaliaarani aa v e m U a d o K M i o i a a e -

caa, na haao do 7<Mmi. 
Ka l radaa , :KV7-<t» anreaa 
1 i rado l \ l t l \ 4 * l 
Doado I " do jul lm, l l " l ii39 
Htoak, W . W 
Ni l i i ra in para a Europn <>l.\R4tt; para 

o » Eatadoa 1 'nidoa, • :t 1H42. por cal io-
taRom, 58S. 

i n r w Y O R K , 31 

O marcado f e chou na aairuida faira 
com alta da 15 a poutoa naa epçúoa 
o auatnntado. 

Vandaa na Bolaa, ' i l .UOO aacuaa. 
H o j e al ir iu auataa lado e com aJta de 

& a 1 0 pontua. 

U A V I i a , 24 

N a aegunda- f e i ra ' maraado faahon 
austentado e com al i d e Sn a 75 c. 

Vendaa na l tolaa, '. I (Mm aaccaa 
A l i r iu l i o j e c o m b' ' a d e 25 e. o ana-

tantado, c o t ando -ao d e z e m b r o a 3fi.2R 
o março, a Mõ.75 francoa. 

Tinto 
M a <ia .1 
tUb la i lo 
l>rinbi<a 1 
uulro l a l 
U b w t a , i 
ooatoa n 
tnil ic ia 
rua 1 a r » 
Bnut. da 
V i t c o n d o 
por ta i da 
que dão 
1'ariialiyt] 
m e d i n d o 
li dc£ da 
« i a t e ' tia 
liada por 
ceui m i l ! 
rúo « tu i 
em leiNM 

1 o c o u t r a i 
(. UJ anp i * 
not ic ia a 
preaerile, 
M icadu |> 
2 i d e oul 
tonio LiW 
o i c i i v ào , i 
,/ M' ... 

RABISCOS 
D a montanha nasceu ura r a t o . . . 
D iaoordaram oa med ioos a r espe i t o 

da wo l ea t i a auapeita, lavantarani ae p o ' 
l emicas na imprensa, o algum* i l lustros 
ebtulapioa já i juaai au enKalAnhavaia 
pacan.laioaaiaanta. q n a a d o ao annun-
c iou u v iuda d o dr. Cbapo t Pr^roat , 
apon tado pela Cantara aantiata c omo o 
b o m e m que d e r i a d i z e r aobra a posta a 
u l t ima palavra. 

E Ta iu o dr. PréToat , que, a g n i cha-
gando , mal t e ve t e m p o da iaaah«;ar ta 
pressaa um b i f e mal aaaado e embar -
car para Santos, a doua contos da ré ia 
d iar ioa. 

O m e d i c o v ia jan te , que v i ra dcaute 
do ei soprarem as mi l o uma t r ombe -
tas da lama, entrou e m Bantoa com o 
pé d i re i to , p o rque o r e cebe ram d i r e r -
Biia uuetor idadea com ex temporâneas 
uiai. : lcutavóes d e apreço . Hauqueteou-
ee ú larga e, depo ia d e cmpanTurrado, 
— p o i q u o o es tômago cbe io ó pr teorva-
t l vo ilo m l c rob l oa—deu começo aos aeuu 
trabalhos. 

A população aguardou, auciosa, a 
pa lavra do bacter io log is ta , q u e l javia 
p e d i d o c inco dias para dar a sentença 
fina!. 

' oui a paste, po r ém, não sc deve 
br incar , o o dr . C l iapot , t e m o n d o ca-
bir :-u.i gradas dos bac i l los Yo i s in . 
ab r e v i ou o pj'HZO o, quando menos se 
e » p e iu va , utuou ú pub l i c idado o p io -
m o t a d o re lator io . 

Da niontauliü noec iu um r a l o . . . 
O a famado bacter io log inta , d epo i s de 

reeo. i e r o estudai- o sangue dos enfer-
mos, reso lveu esc r eve r o anuunc iado 
documen to sc ient i f ico , que c o m e ç a como 
um discurso do bapt isado • K x m o s . -
nhoren. . Só falta a clássica chapa da 
oratar ia barata Nes t e m o m e n t o so-
l cmne . .» 

Q u a n d o o l e i t o r incauto ju lga que o 
dl*. CíiBpot vai fa lar d e iso lamento , do 
r&tc<6 j de mic rob ios , - - 6 surprehend ido 
com a noticia minnc iosa da v i a g o m d o 
afam .o bac ter io log is ta , das can jas que 
comeu no G r a n d e Ho t e l o dos banho-
que t omou pela rr.anhii. 

J l u i t o tarde, quando o l e i tor , já n 
cahir do somno. está de ixa-nüo-de ixu 
o r e l n t c i j o , ó qno surge a pcs le , queru 
d i zer , a op in ião do med ico sob ro a mo 
lest ia suspeita. 

M a s cMbH op in ião 6 tão desconchavn-
da, escr ipta num portugi ien tão eassan-
,ge, q u e u gen te tem Ímpetos d e acon-
se lhar no dr. Prnvoat , em v e z d e peste, 
a estudar ^ rammat i ca . 

FAUBICIO P I E I t R O T 

l i a dlaa tem a j iparec ido poloa ladoa 
i lo aul, eArca daa 4 hora* d i madruga 
ila, o ooaiiita da Uiala. 

D r Nieolau P de C Ver t in- i r » n 
aeu eot iaultor io medieo-cirUr^M" . 
d e H. l l a n f o n -'I C 

I tee idencia A lameda d o T i . 
11, t e l ephona, n. ><4'l 

Ho j e , foram apprvhaaiUdua em todas 
aa casai a qai tandaa da o idade ua fru-
etus npnaUÍa A r enda e c o a d u n d a * em 
uni car ro doa hombe i r aa P a r e c e q u e 
ae trata d e aaodiija p r even t i va contra 

Dr . I .at i de Hoa/u Caati i tiaia i 
breo , inoleat ias d o pai to , co ra , . iiri 
d o , ea tomago c a fpt i i l ia 

Conau l to r i o , l »r<- da W , 7. < 
taa, de I Aa 4. 

I l o r i m e n t o do p o r t o . e o t r oa a bar -
ca iDgJeaa Utrtuiha, pneu i l en t i : d e l l o -
sariot aom carregamanto de aHafa, con-
signaila a Cramer . 

— Foi despachado o vapor M ilanyr, 
com café, para An tué rp ia . 

— A Uecebedor ia rendeu ho jo ré is 
1.1 I 2 f * t a s . 

— A A l faudega, :I17:.'I81ÍH;L'. 
— Borracha despachada, 2.212 l idos. 

I I A M B U R O O . 24 
O m e r c a d o f o c h o " na segunda- fe i ra 

com alta d e 1(2 a 111 p feun ig e ape-
nas sustentado 

Tiãii houvo vendas na Bolsa, 
l l o j c abr iu firme o sem ol ler*c&o 

das cotações . 

S. Pan lo , 23 do o n t n b r o d e 1HÍW. 

M E l t C A D O C A M B I A L 
Nada d o notav i l se paaaou duran te 

o dia i l e bonten i luo me r cado cambia l 
de nossa praça. 

V i g o r o u aem alteração, d e manhã, a 
ta*a d e 7 l f , e só na al iertnra d o 
mercado os bancas fíraiitianiwhe, (otn-
mercia r / > i e liivcr Pinte davam 
a taxa d e 7 " [ - nominal 

Nas pr ime i ras hoins da manhã, e f f e -
e tnaram-se alguna negóc ios , passando-
so o r e s t o do dia e m uma cont inua 
pasmaceira . 

O t e l ephone de^ai capi ta l f a r a San-
tos es t eve interrompido, d e v i d o a f o r to 
t empes tade o, por ík.so, os bancos r e -
t rah i ram-se , d e i t a n d o de acce i tar ne -
gócios. 

O m e r c a d o e s ' e v e durante toda a 
tarde paralysado, f e chando indec iso , 
v i g o r ando nos bancos a taxa de 7 li*v 

Heal isnram-se a lguns negoc ies e m 
repassado a 7 ;tfl*. 

í> m o v i m e n t o do d ia foi j iequeno. 
Os ex t r emos fonim |>ara o |>opel l»an-

cario d o 7 1|*< a 7 e pura o par t i -
cular, d e 7 õjIÍJ a 7 7[ 2. 

O dr H i | 
do D i ra 
pi ta i o 
l aço « I 

.'ditai via 
Io in t e r e l 
cretaila a 
di, p e l o ( 
ns c r edon 
do f a l l i do 
v embro p 
hora da I 
do yua r t l 
utim de 
dos uiot i t 
fa l lenc :i i 
lilicu. .111 I 
e r eso l ve i 
fé, cul| a 
mo prot-ri 
r io sei r< 
menu» j i l 
firma r.-co 
uté po i tal 
só i n d i v i á 
credor ' s. 1 
conhecu..a 
ped i r o pi 
do no logi 
cado ] ela 
do outui ri 
E u d g e r o d 
vão, faubsfl 
mm '/o. 

B A N T O M , 26 
E m v i r tudo i lo fo r to t empora l que 

cahiu ho je , d iv t raoa navios do p o r t o 
desgarraram. 

Cali irnm diversos muros e te lha-
dos. 

L O N D I t l S a , 24 

Nu segunda- f e i ra o m e r c a d o fechou 
ca lmo o com alta de li d. 

V e n d a s na Bolsa, It.Oilu saccaa. 
A b r i u ho j e c o m alta d e 'i d. o firme, 

cotai ido-so d e z e m b r o a 2'.* s. ti d. e 
março , n - II s. .'1 d. 

(('oiiwíercial Telejram fíit eait r ) 

1'ui eon»ci|ufneia do forte t r i i i ;n ia l 

de heitt i tu. cs l larraai Interrompidas as 

cammunlcaçêcs t 1 grapldciH entre csla 

c.-t;iilal e o Itio de ,1 incho. 
A r praça 

Os aba ixo -ass i guados , soe ioa da 1 > 
uia A l v e a A C. , c o m l ivrar ia á rua d-
S l i o n l o , 2(1, nesta, c o m m u u i c a m 
esta praça e aos seus a m i g o s o f r o ; i i f 
zes do in te r i o r quo , nesta data, do i s . 
fazei par to da mesma o sr, Be rnn id . 
Jessnitüer, que so retira j iago o satis-
feito do seus luc r o s o capi ta l , f lcandi 
a .';irgo i lcl les o ,-ictivo e pass i vo . 

í> ' i trosi in, d e c l a r am que de i xa ram d 
ser seus e m p r e g a d o s desde o dia íi ili 
corrente o í rs E n r i c o S imas d e 31a-
cedo e An iun i o ( tos ta . 

S. Pau lo , <lo outubro i lo l^!>ti 
V l lAM l COAl.VKfl 
Ü A . M Í t 1'. L l íÁO 

C o n c o r d o 
S. 1'aulo, 2."» d e outubro d e l*íií>. 

1 — 1 B i BNAitno JasSNtTZKn 

B K T E B g ^ R 

S a ^ W T O S , 2 5 

Peste bubônica 
Fo i ftfüxailo l i o jo o segu in te uol (im 

du l las|)itul do I s o l amen to 

F.níermo3 em t ra tamento 7 
En t ra ram •'» 
Ex i s t em 1" 

U m dos en f e rmos está aHecíatlo de 
f eb r e typ l i o ide , ac l iando-so isolado 
em en fermar ia espec ia l . 

Dos doentes novos um 6 empregado 
d o 1 >3pital, ou t ro tom seis aunos de 
< dade e é í i l l io do sr. M i l one , sendo o 
t e r c e i r o um m e n o r do côr parda, om-
p r e g i d o de uma cusu commorc iu l da 
rua Genora l Camnrn. 

O e x a m e bacteriolop; ico, fe i to logo 
após a entrada desses doontes , revelou 
a presença tLo numerosos coccus ba 
c i l lus da poste I j i f l ionica. 

O dr. C l i apo t P rovos t seguiu hoje, 
ás 2 1 p2 horas da tarde, um trem es-
pec i a l , com des t ino a essa capital. 

À ' s 3 l ioras da tardo, roalisou-se ho je 
uma rauniáo d e e m p r e g a d o s da A l fân-
dega , que de l ibe raram d i r i g i r uma ro 
presentação ao sr. min is t ro da Fazen-
da, e x p o n d o aa a f l l i c i i vas condições 
em que se acham, d e v i d o ao appare-
c imento da pes te bubônica , que veiu 
concorrer para a súbita e levação de 
preços dos pr inc ípaes gene ros de con 
sumo. 

A 21 do corrente, comple tou mais um 
anno do existencia o (\rreia do Sertão, 
de Jabot icaba l . 

Nossas fulicitaçGes. 

O l i v e i r a , £ 

r o s C 
K l ' A 1 ) A I A M » I . I A V 

iilO DE JA.Ni l i í " 
Conitnuiiieaiti aos seus a 

ffUeK^H (pie itiitdaruni sua ca>a Is . 
b . Pau lo , á rua de ti. l l r i i l o . 
para a rua do Commerc io , u. , 
« t o . oude eoiiti i i í iaiii ás sium oni-n 

b. Paulo . H de i»ntubro de l v> 

Chegou l iontem da Franca, on 
t V »;iu serv iço do sua piotiu 
cone • j i nado advouado dr Allreut 
ledo, res idente nesta capital. 

O dr. P ed ro Le^sa aggravou do d e « J . , 1 
l i eho p ro f e r i do pe lo dr ju i z fecteral • l l 0 i l t e n i p c l a B ° l 8 i 

nn acçfto de sentença que a F a z e n d a j ^ 
Naciot ial inove contra a Companh ia BAQUES 
1'auli.sta. | i.onilres. . . 

X o g m l o o aggravo . aque l l e i l lustvo paris . 
advogado jicdiii carta testeniunl iavel . ! Hamburíio . 

j Itaíia . . . 
T r ouse -nos honteni suas desped idas PortU-ial 

o nosso col lega sr. f í m i l i o V i l l e gas , qno ! N e w - Y o r k . 
ho je :-cg-.ie para o l í io, com des t ino ao Boberanos . 
Pará. Ext remos : 

Contra banqueiro 
Contra a caixa matriz. 7 1/1 ' i a " 

BOI.FA l á ; S. P A U L O 
VITIMA-» COTAÇÕrS 

00 DIAS ) K VIST A 

Entrada «lc l i r i - n C uliti l do l i r a il 
AVISO 

De urdem do st-, dr. D i r e c t o r , e ,hii 
d- terminações d o gove rno f ed e ra l , s< 
fa « pub l i c o que so ex ig i rá de todot-
os srs. passage i ros que so apri^seuta 
rem a embarcar ria estação do Nort< 
uma gu ia san i tar ia em q u e se cousi^ni 
o nome da pessoa, o l ogar d o n d o veiu 
e, no caso de flor p rocedeu to de t a n -
tos, o il ia em q u e d e IA part iu. E x i g i r 
8e-á d» s srs. passage i ros apresentação 
da kuíh que r pa ra a venda de b i lhe -
tes, que r para a r ecar imbação dos b i -
lhetes d o vo l ta o quer para es passes 
8 ó ticani e x c l u í d o s dessa e x i g ê n c i a os 
por tadores do b i l l i e t e s d e vo l ta que 
regressarem ua mesma data da emissão 
do b i lhe te . O passage i ro d e v e conscr 
var sua guia d u r a n t e a v i a g e m pare 
ser apresentada q u a u d o e x i g i da pe las 
auetor idades Banitarias f e d e r a c t . 

P e l o sub -d i r e c t o r d o T r a f e g o , 
5 - 1 A k t h l h A i u k i i K 

Inspec tor d o t ra fego no 2 " d i s t r i c to 

Avisos 
0 l iscal de c onsumo do d i s t r i c to du 

•"rnz p r e v i n e ao s srs. co iumcrciantc. i 
que, a 21 do c o r r e n t e uicz, exp i ra o 
prazo para o es tuuip i lhamento d e ca l -
çados, per fumar ius , produetoa p l ia rma-
oeuticos, velas, conservas, vinagre.? i 
bebidas extraugoiras . 

H. Pau l o , 21) d e outubro d e ls!)Ü. 
O f iscal 

li —'i JOAQUM O. JÍAMA LIIO. 

D e o rda 
.Servi..o Sa 
quem leva: 
:!0 dias, ca 
tos e app i 
ta capital , 
no Ues in f i 
T e u e n t e P 
ceberá nei 
renc io de 
taucia .le 1 
sep iado , d 
t i l i cado l » 

Kgualrne 
até segun 
promptidãi 
quer hora 
med i co en: 
ciar sobre 

H. Paulo 

P R A L J M È S - 1 B e n t o , õ v 
Para var iar . . mais uma not ic ia de 

roubo. O 2° subde l egado de po l i c ia da 
Consolação conseguiu etíectuar a pr isão 
dn pre to Gustavo de tal, aitctor do 
roubo d e jóias de q u e fo i v ict inni o sr. 
E . Wor ins . c i rurg ião dentista, u t raba-
lha para descobr i r oude param as jóias. 

O va lor ilo roubo é do 1 b.-ÚiI' 

D e v i d o a carênc ia de espaço, de ixa -

mos do dar h o j e a p romet t ida carta do 

9r. Manoe l Conce i ção , além do d i v e r -

sos a r t i gos ed i tor iaes . 
I T"ND08 1-ri'l.T' 1H 

( 
Apólices do Estado. 
Ceraes com 4 "/o . 

5 . 
Iitcni caatnlla . 
Lets. da C. Municipal 
1." eniprett inio. . 

Es tá cia S. Pau lo , a passe io , o dr. 
Â n g e l o da Ve i ga , i l luatre mód ico , resi 
d en to i:u c idade de ISarbaceua, em M i -
nas. 

Vão ser credi tadas as quantias: do 
lfiUíi, ao sr. Jú l i o Xav ie r L e i t e , de 
KifWtltlo, a G a b r i e l G i r aadon o de 
GlHiátitlij, a l i ened ic to Bu.veriin Hiok. C o n f o r m e annuncie i em te legramais. 

a Camara mandou d is t r ibu i r l ioja l.< -
let ins ao povo, con tendo var ias Índice 
ções «an i rahas . 

Grande numero de carroças do oor|jo 
de bombe i r os t ransportaram ho jo aval 
tada quant idade de f ruetas apprehen-
didas no me r cado em d ivorsas quitau 
das. 

Mui tas casas d e fruetus fecharam suas 
portas. 

A careatia d o s gonoros a l inient ic ios 
va i bo acceni l iando do m o d o a fa/.er 
receiar que em b r e v e tenhamos, a lém 
da peste, o t lagel lo da fome. 

r * ) c u r o n - n o 9 l i on tem . o sr . Manoe l 
F r a n c o Va lasquez , res idente á rua do 
O a z o m e t r o , 17, o r e la tou-nos o se-
gu in t e 

Q u a n d o se d i r i g i a á sua casn, cêrca 
das ."> horas do tarde, foi ínop inada-
monte, ao entrar naquel la rua, cercado 
por dous iccretau, que o int imaram n 
Beguil-os. 

O sr. Vujasquoz , ex t ranhando o facto, 
r eag iu contra a v io lênc ia , e só a mui-
to custo se v^u l i v ro dos taes agentes , 
q n o por £m resè j vo ja i i i lovar lhe a se-
nhora , duas i rmãs desta o um i rmão 
ao pos tç po l i c ip l próx imo, dondo si'i 
f o ram poetos c m l iberdado ús 9.30 da 
no i t e , dev ido ú in tervenção do dr. r e -
d ro Arbues. 

C o m vistas ao dr. chofe d e pol icia. 

f o r a m conced idos 4."> dias de l icen-
ça a r r a n c r i c o cm ÍMÍveira Uo ía , 
protessor ua vnia d e Santa Tíarbara. 

• r r a t a m e n t o a a s m o l é s t i a s l 'k ; 

c o u r o e a b e l l u d o , da b a r b a , daa i 
s o b r a n c e l h a s , da3 pes tanas , Ias 
A L O P E C I A S ( c a l v i c i o ) . j i o r pro- i 
c esso i n t e i r a m e n t e m o d o r n o 

A f f e e ç õ o s da p e l l e e s y p h i l n 

C.» » . - . : . , — 
>*«raF. da C. do SalItOF. I StvS 

ACÇ&ES DE BANC03 

Comniareio e Indos f r i » . .1503 
ffonstruc.tar e Agriyola. — 
Credito Real c .hyp jnt . — 
Lavradores . . , — 
Jk rcantil do Santw . 11G8 
K ibc i r í o Preto . 
Panlos 80$ 
6. Paulo I W l j 
t>. Pnnlo. int. . . . — 
União de S . Cnrliw . — 

B l rec tur i 
Me o r d « ] 

in tu i to de 
das auetori 
poderem ai 
l isação san 
que procedj 
carcm ua ] 
Irai, f a ço j 
quo t i ve r .n 
tação do N 
mente de 
seiá coucei 
quatro liori 
rector ia a : 
n. -'1 a. 

iSio Paul 

F a l í e c i m s n t o s 

Fa l l eceram em Caxambú, os srs. José 
•lorge do ÍSou/a e Joa ipt im Lu i z F e r -
nandes; na Juru juba , o dr. A r thur tta 
byrano: em Kloriunopolis, o c o rone l 
Afanoel P in to de Lemos : no i l io , o an-
t igo despachante da A l faudega , João 
Manoe l du A z e v e d o Cor t e l i -a i . 

E m Assnmpção, ver i f i cou-se ura caso 
suspeito de peste o em I tangera , dous, 
regi: l . ando-se t ambém mais dous obi-
tos. 

» < •l')<>/a. 
DniSo de S. Paulo. int . : 

• < Tiltf. \ . 
» l l itH. . . 

õiH. : . i 
Industrial Amparcai-o . 

D E B S N T U R Ü 3 

Ccmp. A (TU a e Lu?, 1.» 
série í»f 

(.'oiii]i. Água c l . l i A 2 . i 
série ( 

Conip. Ferro Canil F. 
A m a r o . . i 

l omp. V iaçao Paulista. 
» Unif lo f po r t i v a . 
» Tcloplionictt. . v." 

« A U T O S 2T> 
Estão sondo r igoros iunento desiufe-

ctailos os p réd i os da rua do Uosario, 
ondo osteve o dr. C l i apo t Prevoat , o o 
da rua genera l Camara, donde sahiu 
um doente atacado de peste. 

E x e r c í c i o i l í ega l de modic ina. 
O dr. João Bapt ista P in t o do T o l o -

do, ju i z do vara d e Campinas, p ro -
nunc iou o dr. A n d r é Pascnfe l l i como 
incurso nas penas d o art. 1ÓG do C o -
d i g o Pena l . 

Eu era a slin 
Como pre i to ú verdade, para bem do. 

ijiic fUtVftiii, di c a ro , ú fé do meu grau. 
que o xarope puitora! de ulcatrão o ja 
t.ihy, compo f i ç i l o do e c aree ido e m 
te l l igento pharmncout ico sr. U t u o r i o do 
Prado, i\£í t en ipre os satisfactorio: 
reiiultailou uos casos do de t iuxos , tostes 
e brunchifey, c o m o por muitas ve zes en 
niinlia casa o tenho com minuto prazei 
veriücado. 

Riu, 17 de m a i o do 188S. 

Dn. JftH 0NYMO M iXI.UO 1 'bMl lu Jt NIOR 

F.stá marcada para o dia - > d e no-
vembro a inauguração da nova l inha i le 
navegação entro Manchcster , i í i o do 
. laueiro e Santos. 

M. Ignacio Güimarâes & C. 
C O M M l S S . U i O S 1 li CAK H 

R u a M u s i i c í p a S , n . 2 ^ 
C';ii xa tio i urrei" !. II.-. 

R i u y> /•: ./ x k i :. 

S A N T O S . 2f) 

A g o r a , á no i te , d iversas praças do 
co rpo d e bombe i r o s estão d istr ibuindo 
um bo le t im d o in tendente municipal 
con tendo os seguintes edi taes : 

1 ° — p r e v e n i n d o ás famí l ias f|iie dora-
vante serão f e i tas d iar iamente visitas 
domic i l iar iau e que o se rv i ço de remo-
ção do l ixo será fe i to ás •> horas dn 
mãnhã, d e v e n d o estar a essa liora á 
porta dos préd ios , conven i en temente 
des iü fec tado ; 

2,J—prohibindo depos i to de estrume 
nos capinzaos, liortus, j a rd ins e quiu-
laes ; 

;5°—determinando que qualquer re-
c lamação sobre, se rv i ço sanitar io deve 
sei- d i r i g ida ao posto med i co munici-

Faz annos ho je o j r/ou Per3*, in te l -
i igentb artista, fiJiio do pranteado sr. 
Mandei 1'orv 

— i 'ai ti i ; i j>am-nos seu easaiuenfo o 
• t. Henr ique Vanordon e a ara. d. Ano 
si a N .iscoucullos l í . <ie Barros. 

CigArro9 Sr.yuranra. 
E ' c omo so int i tu lam 03 de l ic iosos ci-

garros fabr icados no R io , ua eharuia 
ria L i m a & C\, á rua dos Andradas , 
27-B, o dos quaes r e c ebemos hontem 
d i v e r sos mjiços. 

V ê m acondic ionados em carte ir inhas, 
acompanhando cada maço um retrato 
do gatuno, ar rombador , caf ten, assassi-
no etc. 

Os c igarros Segurança estão á venda 
nesta capital , na casa do sr. L u i z Jo-
sé Cíomes, â rua Quinze , 

O dr. H y p j 
de D i r e i t 
l>iUil e c< 
Faço sab 

V icente Sei 
l ição d o \ 
exmo. sr. d 
2a vara. A 
r equer ido a 
S ie i l iano p 
Je uma uc{ 
so vê da 
acontece c 
em logar a 
do, c o m o | 
oft ic ia ! ue ; 
iniciaJ. N e 
cante requá 
mandar q i ^ 
logares pÉ I 
loa j o r n a e f l 
de .'»0 dias, ] 
p?.ra v i r ã 
pois d e tini 
assi^nar oa 
dentro ilell 
por v ia í\q 
lbe assist i r ' 
dam nado afl 
tia de r.'j2ffl 
cando o m l 
os dema i s | 
íiual senta 
sob j iena 
termos da 

e x c » . d « 
Paulo , ItJ 1 
p-, J oaé Ri 
eatampi lha 
vidaiuent© 
pe t i ção d e 
segu inte : « 
tí. C'MDtt| 

E t endo l 
a l l e gado eu 
CA& a p ro t 

Cr ispus, ve lho r i g i do o íanat ico , c on -
sentiu no plano d e mudança da casu 
de M i r i am, mas u ã o teve pa lavras d e 
perdão pura a q u e l l o amor, que c o n s i d e 
rava c o m o peccado . 

Enchit i-sc do iud i gnaçãp q u a n d o pen 
sava <|ue T.y-;ia t inha dado a b r i g o no 
coração a um a m o r d i f f e r en te d o ce -
lestial, L y g i a , q u e e l l e amara e cont i r -

'ciara na fé; que cons iderava agora co-
mo um branco l i r io, c resc ido no cam-
] o do ens ino ol ir istão, immacu l o de 
todo o contaeto t e r reno ' 

A t é aqu i a c r ed i t a va q u e nunca ti-
vesse pa lp i tado no m u n d o coração 
mais puramente d e v o t a d o á g l o r i a do 
Chriato. E l l e p re t end ia o í f e r e c e r a 
Chr isto L y g i a c o m o uma péro la , c o m o 
uma j o i a , uma o b r a pr ima creada por 
suas mãos ; por isso, a desi l lus&o do 
agora aeabrunhava o de dOr e do es-
panto. 

— V a e ped i r a D e u s que te p e r d ô o o 
peccado, disse Cr i spus , com ar sombr io . 

F o g e , antes q n e o esp i r i t o ma l i gno , 
que se apossou d e teu corpo , te arraste 
a uma queda m a i o r o antes que t e tor-
nes i n im i ga do sa lvador . C l i r ia to mor-
reu na cruz para, com o sen sangue, re-
mir tua alma, m a s tu p re f e r i s t e amar a 
quem pre t end ia f a ze r de t i sua concu-
bina ! 

Sa l von - t e m i l ag rosamente , m « 8 tu 
abriste o coração a impuros dese j o s e 
arnaste o f i lho d a s trevas ! 

— 111 és a vida ' disse. 
X r q u e l l e momento, fa l tou- lhe a res-

piração, perrtou a presença de espir i to , 
<• um a r r i p i o do «,\tase percor reu- lhe o 
corpo, da cabeça nos p^s. T o m a n d o a 
• •ubeça d o joven ya t r i c i o pe las t e m p o -
i as, eila tentou levantai -o , mas, em v e z 
disso, inc l inou ae j;ara e l le e seus lá-
bios tocaram os cabe l los de V in i c i o 
i ' o r um momeuto, ambos , in t e i ramente 
] )ossuidos de inefíWvel del ic ia, de r e c i -
proco amor , sentii jàm-se v i o l en tamente 
arrastados um paraio outro. 

L y g i a l e van tou- j e d e p o . ; e fugiu pre-
c ip i tadamente , com um abrasHmer.to 
no sangue e uiu ^atordoamento na ca -
beça. E r a a gotta q u e fez t ransbordar 
a taça já cheia at,é ás bordas. 

V in i c i o não podia ad iv inhar c o m o 
havia d e custar-lhe caro aque l l e d i t oso 
momento , em que era L y g i a quem ne-
cessitava do soccorro. E l l a perdeu a 
noite segu inte em v ig í l i a , orando e c h o -
rando, c onvenc ida d e que era i n d i g n a 
de e r g u e r preces a De l is , e por isso, d e 
que suas p reces , não seriam exa lça -
das. i ? 

Na manhã seguftíte, l evantou so mui-
to cedo e, sahimltf d o cubículo , c h a -
mou Chr ispus ao iJarramanchão do jar-
dim, o n d e a horft,v se entre laçava com 
as v ide i ras . Abr i t i ^he toda a ahua, ira-
p lorando- l l i e permissão para de ixar a 
casa d e Mir iam, nma vez que t inha 
pe rd ido a confiança era si própr ia e 
não p o d i a mais sopitar as expansões d o 
seu amor do»* V íb íc íO 

A Companh ia V iação Paul is ta , em 
assembléa real isada hont.em, e l egeu di-
r ec to res os drs. Â n g e l o G o m e s K n h e i -
to Machado e E m í l i o P icard . 

A d i rec tor ia ticou auetorisada a d is -
p o r da aecção d e Saçtos, para o que 
oonsta que já ha proposta acce i tave l . 

S o f f r i a d e u m a d y 3 p c ; í s i a 

d e s d e c r i a n ç a 

Attesto que, FOfTrendo de uma d , l i 

desde criança, fiquei radicalmente fio 
com as pilulas í.titi-dyspcptir t ' 
Heinzelniann, conhecendo nell.i- - 1 

prinnpaes remefl ios para ^ • 
intestino?. 

B. Paulo, 7 de junho de lsírs. 
ANTOMO FEHElltA DA íS. Gl.U 

Reconheço a assignatura supra. 
Em testemunho da verdade, o -! ' t;»* 

b e lüão—A. Dias Rapti.-ta. 
A ' venda em toda.-, drogaria.- e ;di tr 

macias. 
Depositários : — Lebre Inn;l<» & Mollo. 

rua 10 de Novembro , l . 

ESPLENDIDO TRIUMPHO 
Atacado de unia tosse violenta, porti-

n»a, eora vomitos e suffocaçSo poli m»-

nh*. lenibrei-iue da tomar o precioso Vt 
ttrnl lie Cambará, de Soaaa Soaree, e í'""1 

oui «6 frasco t ive a s « t ia f »oç . io tio ver-
me reftahelecido. 

Major Cariou de Alrncar 
i P i n u » rtooakwvtoJ 

O bombe i ro , que l iontem caliin 
fermo, não estii afie r.ido de peste 
bonica. 

sg tem 
.erkos 

• I E 1 L À O — P e l o sr. More i ra Campos, 
^ • s e r à o v f lndidos l iõ je, cê i cont inua-

li rua do Coi l l lnercio, 1J, t o 
me i a dia, os sa lvados dá L o j a do Japão. 

Kegressou l i on tem de Santa Ri ta do 
Passa Quatro, onde esteve a negoc ios , 
o sr. L o t h a r i o d e Castro, es t imavc l 
m o ç o do commerc i o desta praça. 

F a z d e z o i t o aunos, hoje , d e edade, 

A amáve l e Hvmpatl i iea U ib iu 

Fo i po r isso que, r o m p e n d o a escur idade , 

A aurora, mais br i lhante, ho j e surg iu. 

C e d o , p 'ra cumpr imentar essa d e i d a d e 

O canar io a garsant inha abr iu ; 

D o c é o anjos t r a z em- lh a f e l i c idade , 

Q u esta amit?a á V i r g om M ã e podiu. 

Chamamos a attençúo dos le i tores 
para a pub l i cação que, em out ro lugar 
denta folha, faz o dr. H e n r i q u e C a p -
p « l l a n o . 

A m a l i a I r acema . 
Gsáa diat ineta cantora bras i le i ra , eu 

j o ta lento fo i dev idamente aprec iado 
p e l o nosso pub l i co , regresaou l iontem, 
p e l o aocturno, para o K io d e Janeiro. 

D. Ama l i a I r a c ema de ixnu-uos 
para os pobre * , em nome doa quaes 
Mgrsdecenoa . 

E i s o tua p r imavera nào r emo ta . 
A c c s i t o , poia, um aper tado abraço 
D « tua p r ima e omien inha 

CCíHffltÚí) 
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ou-, ida o sr. ,1.A., 
rui J a r d i m . n vir 
a í , a con ta r desta 
Mia c o n t a , 

mto f e i t o no d i i » 
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A. CANTO 

F. Dut ra é o me-
intlçàii nas cr lan-

m o r e s t l a s 3 o 
Ja b a r b a , das l 
p e s t a n a s , d a s ! 

l e i o ) . pior p r o -
m o d o r n o . 

e e s y p h i l i a . 

\ um 
a p r a t i c a n o s 
>a, m e m b r o da 
mo cio F r a n ç a . , 
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Qoda B a r ã o d o 

Lttondo a c h a -

H a r à e s & C . 

] li C A M i 

l a í , n . 2 8 
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, . lei i.|d .i.• nl!i> 
' • 'T l l j i r : ' :o lo !S 

klid ulu para com-
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I r m ã o .v Me l l o . 
3 — 8 
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l a n ç a 

d'! uma d y s p o p - i » 
L -a lmento curado 
rpupticas do dr. 
|o noIIas uni dos 
'a o e s t ômago o 

de 1898. 
1A IM S. GEUÓ 
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.Io n l i t n i r » t lniuA, <|'m 

, , I n 1«|.U1 mi t i aUor u ma io r 
* r a i a r «o l . rn ana ava l ia 
•••Kuiutiia r a ^ a » mua o » * 

•>. A rua C a r i i f i r o l .uào, 
I,, , oi i l o l l i n f , l i f i l t oa|iH»l . 
, . uiiaa f ior laa •!•• I i au ln , dona 
, ,, ,.,o,t»a nirrai loa u aax ia lhadoa , 

,).. , iu «ou t o d o ^wia inotroa 
. « n t i m a t r a o I m i i l x |ior 

\ ,r fu tliltia a T inta c a n t i B » 
undna, o o u í i o u t a i i i l o da 

u i l o o |X*lu* f m i d o a co l a w 
I i i , i lo M t o t d l Sok lu . i • da 
toiivi lii-lo c o m t e r r e n o » tio J o i o 
i .1 « I t , i \a l i ada p o r <1 I m » (ama 
, , I,•,•>. .|iintro c a n t o * • m inuta 

tu t in* I A * * , n. HH-A, á 
i .i.i i a ruo i ro l .aAo, f r in i ia^ in d o 
l o a da cap i ta l , * * i i n i n * ' ! « i " « 
\ tacondo d e P « r n » l i v l i « , c o m troa 
po r ta - do (runta o o i t o jaiiellua 
i p i f iliio para i» m a V u c o i u l o d » 
I nni i i l i } l i* , c om c i n c o ooni iaodoa, 
l o ed indo a u «ou t o d o aeia Ul i t roa 

.||, lio l ianta, -.'7 n i e lno i o 
i , u i . i on t ima t ro * d o f u n d o * — « v * -
li,1,1.1 poi H lili 'S o i t o con toa u 
ceiu mil l é i * . E o » *aa caaa » s * -
i io • i.i noto c o n t i n u o rand id i t * 
i iii lei lão, na k y p o t b * * * d e não 
. ucui i traram l l c i t a n U pe la ava l ia -
v to aupia. E p * i » c h « K n « a 
i.utioia a t*<loe, m a u t U i « a p o d i i o 
i i reaeul* q u * * * r á a l t a a d o e # u -
J.lioa l. pe la iu iprenan. H. 1'aulo, 

. ,1o u n i u b r * d e lh lW. E u , A n -
t : Lu t l g e r o d e í<oiimi Castro, 
e , I ,mu. o CSCIBTÍ.—./oilii Thomat 

Mnh Alett. a«-:! ( l-4 

Colli 

e om que o uies- t 

c i e d o r t s ] iodo-
instru-

C!-.' I 
c •;,! 
pi i, 
].. i 

tle c redores de J o i r c 
K r U I 

i l l i p p o l y t o d e Cumar f f o , ju i z 
ii 1 M u i t o Ja va ra doata ou-

r omaren tio .S, 1'aulo. 
i nalier ano q u e o p r e s e n t e 

;iial v n e m o o sen c o n h e c i m e n -
L,'cicsaar « jne. t e n á o (t ido d e -

1, ia.Ia a fa l lencáa d e J o r n e l ! r i -
i i t i o p i caeHte c o n v o c o a t odos 
. o r edo i e s c i v i s o c o m m e r c i tes 
, i:,.i:Jo pa i a , no d ia «1 do no-

\, • •'. ro p r o x i m o fu turo , á uma 
i oa ta rde , no l uinni, á rua 
io ' r.r.ri. l n. ' í . t o m p a r e c e r e m , 

min 1< Iornar-ho c o n l i e c i m e n t o 
, los tu , 11 v o a m o d e t e r m i n a r a m a 
! , , o :. i*o .Torgo l i r i . l i , v o -
nl iou ,... >1. « r e spec t i v o s cred i tou 
e re.v . o r - - e t-ubre a l .õa ou init 
ié, cuii a .. . i lulo 
uiu pi'!,1* d e 1 'a 
rã o fc'.' í r e p i t a ntailoH | 
m e n u ) i iub l i co ou par t i cu lar , c om 
t i rma r< oonht ci.la ]>ur tabc l l i ão e 
i ió po. i e l e . r:um.,:\ ;..>den.lo um 

i : , » l .v id*;o r e p r i - n tar d i ve rsos 
l ' i ara .jno o l i e^ue ao 

.. i . ío pi11.iio.). m a n d e i ex-
j i t . onio. ... sei . a f f i xa -

ai .Io eobt',ii.,o e pu l j l i " 
t . ím . ' inprc:i-.a. s . 1'aulo, l ò 
,i. . í., do l--'.':i. Ki i , An ton i o 
1. ... - .li- Sou/.a Castro , eser i -
\ .. , oi' vi. Il'j!p 'lyto <}c C.í-
... • 

s e r v i ç o S.-iiiitniio 
D g o r d e m do dr. d i r e c t o r do 

feervi ,, S a n t a r i o , f ago p u b l i c o ( jue 
t inem levar , durauto ua p r ime i r os 
,'!(> thas, o a m o n d o n g o a e ra tos mor 
tos e ap j r o : c n , l i d o s sóDiento nes-
ta capitul, para s e r em inc inerados 
nu I lee in lc -e tor io Centra l , na lua 
T e u o n t e l ' t nna B o m ü c t i r o , ro-
ce i or.i nesta d i r ee to r i a , rua J.-'lo-
r enc io de AWreu, lil - A , a i m p a r -
taucia de -.10 rs. po r an ima l apra 
sep iado . ( l osdo q u e t r aga u m eer -
t i l i eado (_ assado l io O e s i n f o c t o r i o . 

I g u a l m e n t e la^o p u b l i c o que, 
ato segunda o r d e m , estará da 
prnmpl id f i o na D i r e e t o r i a , a qual-
i juer Lora d o d ia ou da no i t e , um 
med ico e n c a r r e g a d o d o p r o v i d e n -
c iar sobre s e r v i ç o s d e u%'enc ia . 

S. Paulo , d e o u t u b r o d e 18!IH. 
<.) s ec re ta r i o , 

lo-4 . . o UudfHfvei de Souza 

B i n t iu r ia do S o r v i . o Sau i ta r l o 

We un iam do dr. D i r e c t o r , e no 
in tu i to de a t t eude r á r equ i s i ção 
das aue to r idades f ede raes , atini de 
pode r em as mesmas e x e r c e r liaea 
l isação sau i tar ia s ob r e as pessoas 
juo p r e c e d e n t e s de Santos , e m b a r -

c a r e m na Es t r ada d e F e r r o Ceu-
i ra i , f a ço p u b l i c o q u e d e v e r ã o as 
q u e t i v e r . m de e m b a r c a r na es-
t a ção do N o r t e m u n i r - s o p r e v i a -
m e n t e de passapor te , q u e lhes 
« o l á c o n c e d i d o do m e i o d ia áe 
q u a t r o ho ras tia t a rde nesta D i -
r e e to r i a a rua 1 ' Iorene io do A b r e u 
n. 21 a. 

São Pau lo , l 1 de o u t u b r o de 
l - ' 1 ' 1 

. i s ec ro ta r i o 

r a m mu ..a autoa e o o u o l i i e * » a 
" * " " * i l , u ' " r l • a » n u i n U aairt.iu-
ç * « Ti*tid<v p r o v a d o , atui U » p e 
cauí aa oa e d i t a r a t uataa. H. Pau-
I * . U — 1 0 - » » I I . c * a w i K U . j.; 
I « r a ,pm «<hai|ti* *u oon l i am inau to 
p u b l i c o m a n d e i o*|>edir o preeou 
t « n.ltlal, c o m o |ir»<o d o ílu d i a s 
o m a n d o no p o r t e m , t ios ua . l i -
turioa, .Itiao l u r r a l r a t l » ( l l l v r i r a 
' laiua, tpiu r i l o u c l iau ie a ento 
lucu Juiau o r e f a i t du I iHuciaco 
h i c i l i a m i p a r * » e r * l » a iu l l aac ia 
d ea t o Juiau, dopo ia d o l indo u 
p r a a o dueto, v e r ao l h e aaaigt iar 
oa tu tliaa t l » lo i p * i * d ou t r o d e i -
l o * |wgnr o u a l l c g a r p o r v ia d e 
o iabar i i oa * de f e sa q u e l h e **k is 
t u . pioII nHn.,1 iiiiiii 'u ao 

p a x a m e n t o d * q u a n t i a d e 
j i i l aoa « ruataa, I l oando mata e i* 
Uulo |n*r* UmIus ee dauiaia taruioa 
da acçAo a t e f inal sontenva n au* 
•koc i i çüo , ao l i pena d o ra r r l i a , 
t u d o lios t e r m o a d a j i o t i g á o in i -
c i a l i u e a t e lranaori|ito D a d o e p a s -
s a d o m a t a cap i t a l d o K s t a d o d o 
M 1'aulo, aos d e o u t u b r o d o 
1N!I'J. Eu, A n t ô n i o L u i l g o r o d e 
Sou7,a Cast ro , tmerivào, au l i ecrev i . 
limpai f.i ile Camargo. '1-2 

A r r o m b u d u r e s 

P a n g k i s l a K n o * B a n c o s , ( a f i n s 

B a l c d o r f s d p r a r l c i r a s 

T o n t o d o v i g á r i o 

\ s m m w h m , l i i d r o r s 110 u i a r 

P o n ^ f a i s l a x u o s l i o a d s 

V a r r o l i s a d o r í » 

L a d r a s , r a f l í n a s , r o n b a d o -

r a s d e r r i a n r a s e t r . 
pode is i otih<'i <*T-nh 
dos de t o l o e l !e 
r l i m r t M 

vos prováve l 
aprecl . i .do oa 

a 

A U M I B I C I O S 

« I I R K K C B B E uma M a eo i inho i -
l i r a , iMidendo também l a va r oa en-
go iumnr Trata ao na rua tia L i b e r -
dade , 6. ; l — í 

o ttllio, concer to * e aHi ia fúes . 
do planos p harmoniura» do 

eirroja, c o m p r a s o vendas Resirten-1 

c i a o o t f l c ioa , 
170 . 

h rua da 8 Joito, n. 
1 5 - 1 

O n t r o L i t t e r a r i o P o r l n g u e z 

D e o rdem da D l r o c - o r u , oonv ido 
Oh ra. sooion a conipare.siroin na 
sóde tocial , d om ingo , 'JD d o o o r r o n -
to, a o me i o -d i a a f im d e ae t ra tar 
d e ascunipto do interesso boi ia l . 

Ordem do dia : D b o u t e 9 o c np 
i novação de Estatutoi>. 

O I o t ocro tar io 
51, sal), d. César Jofé Rodrigues i 

Í Í Ò J T B -

Continuação 
D O 

G r a n d e 

m r n w 
I eni cu jas ca r t e i r i i i l i a » t n i o u h a r e i -
I o re t ra to dea to gente prrnlci i « a , 

a v a n t a j a n d o . f e ainda n a n a toiloa 
os ou t i o s po i s e r e m fe i tos » m i a , 
c o m futuo f raco . o. |. . U l n ente 
preparado para esta n a n a e papel 
ospeo ia l . 

•-'ollecçSo r o i n , l ' t a , d i v l d l t a om 
acrioa do r>ti r e t r a t o * . 

Pa fon ts dt p r i v i l t { i « 

V e n d a s p o r a t i t c a d o e a v a -

r e j o e m t o f l a a ub c h a r u t a r i a s 

F a b r i a a n t n e e i l e p o M t a n o e 
I . U C A At O 

Biki doa Andradat, 27 fí 
K l * Jc Jau. I r » 

o u n i t o dej io i - i tsr ios etu 8. P a u l o 

L n i x J o s 6 C o m e s 
Rua 1~> di' íXuiemhro, t», h 

E t p e c i f i c o p a a m a t a r r a t e 

D i H i m - u a l g u m a * 

b o l a a a o a I o « a r e » 

f p e q u e n t a d o a p a i o * 

r a t o s * 

P r e p a r a d a s n a 

h b r i c a d e p r o d u e t o s p h a r a i a c e u t i c o s 

N f t o é p r o s a Sapa tos i le r e r -
nÍ7. pura b o m e u s a 17.j I ua l o j a 
I.ealdade, A t ravessa d o 1'aredHo, 
u. .ri,o na cnsa filial á rua B a r ã o 
t ape t in inga , n. I I . alt . 

| C a f é d e S . P a n l o 

I A t l ondcn Io n ha a da ' a i i a da 
Centra l para es ' o pio. i.cto d t la-

. voi ra. o o tn j . i a - t o a riiulieiro, d i r e 
c tanient » , qua lquer i .u.iri l i lude o 
t an i l em se r eceba á . oir i j n a y ã o . 
p iestando coutaJ do ro fda fu j . e r i o -
ref a q a q :or outrii ca 

i Rua I " 11 M i'fO, - i. io To .Ia 
noiro, 

10-fi Cio r í . 'a Corta 

C A I I B i O S H I E I S S N I ü K 

l ü i c n i r . t - * f u i t o ' ! n a n • » l rn j r i i r i i<a ' | i h n r m H r l » « 

i o s m i f n c u l i o r e s 

Meaacra|>Wa« i y k a l a i 

A K T i n t D ( i i / . m \ m 

C t l t u r a d a b t M B t l r f t 
Afrurtüamfmh' 4» / • arO 0 i* j M l 

| A veada « a pi lucipa. a bv rar t ss 
a ao * « v i , i W r . " da awetor. t -avos 
•a tio O M Í M a. I » , I a aadar , 
I1? V a l l i a a i , retfii ' i ».ta pa u e o r * 
tala, l * 6 < « . 

N e prrlu a aaklr 
I ChHhm ifn A/ >i.i.«'-a, | i ep r ^ ç i o 
ds bo r rac l i a . 

Culluia « i-dmtri* J» F*m». 
Rata* iiiphOKr.ipbiiie a A " Ulueira-

ilaa som multa» f l rifai as, mac ia -
j naa etr | i b | , . . 

P a r e c e m m ? e l ! 

V » l a » C t l rhv , t e r . l in -a » , n 1*7' 01 
: i : P r I l lqanlar *t< no fie. dn m e r , 

p. i n ndanva de n e » o . w 
I C h a r u t a r t a L e a l d a d e , ri.a D l * 

l a i l s , I I t I 

a s C r e a r i ü a a 

ilta o 

r « i « I K o i » . 

Creolina Pearson 
L E G I T I M A 

V e a d c - i e a 6 S C O O c a d a ( a r r a i a d l I k l l o 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

Rua do Coflimercio, 6 
E X A M I N E M ^ 

O S P R E Ç O S ! ! 

L 

8 — 8 

Cbnnin a a i t o n ç l o da m i n h a numero*a f ragnaz a o do publico cm gorai 
para os preçor por q u e eatou veadnndo cor.la-i par i o d ia d * 

U o s s a S v a t l o s m o 

c e n d i o d a L o j a 

i a ^ ã o . 

M o r e i r a C a i s u p o s 
Lall.eiro e^Kia! do .lulz.j PeJ l i l 

Auctor i sado , cont inuará a vender 
ao co r re r de ina r í e l l o 

Í - I O J I 3 

A o 

A R M A Z É M 
T o d a aa m e r c a d o r i a s a l l i 

t en t®3 q i l e r o p r e s o n t a r a o s s a l -
v a d o s d o p a v o r o s o i n c ê n d i o d a 

L o | a d o J a p ã o 

H O J E H O J E 
A O .MEIO-D IA 

U n a d o C o m a i c r c i o , 3 2 

i O R E I R A G A M F Q S 
L e i l o e i r o 

L E I L Ã O 

F I N A D O S 

C o r o a s d e b i s c u H i a 4 f , 5 $ , 8 $ , 1 0 $ , i 4 S , 2 0 $ , 

2 5 $ , 3 0 V 3 5 $ . 4 0 $ 4 5 $ 5 0 $ 6 0 $ 7 0 $ , 

Q C $ 9 0 $ , I O O $ a l 2 0 $ m a i s b a r a t o d o q u e 

e m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 
t c i õii i d e pauoor i e s . u r a c r e s |.• .• fa l tos, l i l a2 , m a r g a r i d a s o d i v e r 

sae flôrts. a 0$, 8 Í , 12|, 1 5 Í „ 2 Ü $ , 25$, úOS, U5S o - » 01 
p r e ç o s r e d i m i d o s 

R co sert imenío ds m » da l É à M j a 

j ? r o c n r e m a F A B R I C A D E F . L Í > 3 , £ 3 

D e . " o s é L o G t r e i r o ria C r u z 

R u a M a r e c h a l Ü e o d o r o , ( p e g a d o a o a n l i ç o 

i l i e a í r o N V I o s é ) a ^ - i n o v . 

B e n e f l c a p i a s i t a 

d e l e t r a s 
N*i H f e i i r l a dr Auraa l . i Meknildt, 

n a d o g u a i t e l . a . S , do contam-

se letra* a u n o m o d i r o , o d&-* « 

d ikl iann fo l i l iypotl ie a . » n | t o da 

tltultis e tc . , ne*t,i r j p i t a l . 10-1 

» . P a u l o 

B o m , b o n i t o e b a r a t o 
t * bo t ina l i e t e r r o c la rek p o n t e a -
da a 1U.« e na l o j a I.ralda le, 
traveaaa d o Pa r edão , 5, e sua f i -
l ial, A rua l i a r ão l t ape t i i unga . 11 

V E N D E - S E 
a f « ? * n d a do Morro t í r a i i d » , no m u -
nlc ipio da v i l ia de t a t reuva,d is tou-
to da nu ama unia lexi ia, e duai-, da 
cidade do Ytrt, rum v in t e r dous j 

' mil de cato , quatorze b r i t . edoa ; . 
J o mina do dous a n n o f . c a . a de m o - { 

rada. pa ol c so.a ca ias para oo 'o-
í nos, p tato i arcado de a rame , pique-

te ce rcado de pau a pique, 
bem d iv i eado , seu io quuai ioda pe l o 
c o n a g o M l * nlu o Titte: poi .ç. lo d 
irattas v i i y o n s a capoeirf lea P a r » 

, tratar, na me ma f i ien. la , ou em 
l Ytt\, com Joaqtt m An r on io da S i l -

va, ru i do Comniet i " , n. BtO, 

I » e 5 " 8-1 

» \ 
I cnh/i ( » i t .> o o i r u n a t a n t ' <io teu p r e p a r a * ! * I . i u u i a j g 

t ia S c o t t « » m g i a n . l e a p r o v o . u m n t o p a r a A v i r e r n . , a 

• p. w m f o n i I « t o m a d o d c l n a d n , r o ) i • «taalu ( ] c 

u * o d o u l a o d * * < i !.» , ! « L a r a f a g . O r u p r e p a r a d a ^ 

M v K o r i . /. . r. j .Nii» A r r . * N U > k r . n 
- J g <e laiiAa r » * . « • » . . , < . , i , i " « r , r a » i r ,tn». i t r i - a t . i w * . w t ..nw-n,^ 
a . l n i « I . I » I I I » I „ „ I . o . , i . i , , , » , ,. I a . tn i . i aed* I I - 3 1 

M u i * ( a t* 1*1 «La * , l'.w W 
H a â H i M — 
lat I',e aiasityil1 

W r * . 

1 i.la li.,1 |, 
»a.a, 4* Mua|.i. i* d * f a j i , 11 « da C m » 

' A F m u ! » a o d e S c o t t d e o ! . o d e 

f i c a d o d e b a c a l h a u c o m l i y j i o j i l i o s -

p l i i t o a d e c a l t m d a i e s p e c i a l m e n t e 

a d a n t a d a p a r a a s c r e a n ç a s . O a h y -

p o p n o a p l u t o » f o r t a l e c e m o s y s t e m a 

n i s t o e a c o m b i n a ç ã o c o m o o l e o 

d e f i c a d o d » - b a c a l h a u n ü o t e m r i v a l 

p a r a e l i m i n a r o a f j e r m e n i d a s e s c r o -

p h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s • • i r a 

d a r v i y o r e r e b u s t c c e r e p a r a p r o -

t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s c o n -

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -

ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a 

E m u l s a o d e S c o t t 

tr o d u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a a : » i m p u r e z a s d o s a u i g u t 

• i c a t r i z a a s l e s O e s p u l m o n a r » - ; ^ C u r a a P h t h y s i c a . 

Maeeel »ata s t » AITsaso Iteil. I 
• Ia Or*nda 4a Sul, Ura* 

. vead* aaa loAa* a 

S e n t i A -

VKiJa-** ! «q-itím*. fcK-tis^m Imitaç"»»». 

O n ? c o ; t N e w Yorka 

C O R O Ü . , S 
para ficados 

uíta I m p o r t a d a s d i r e r l a n i e n t c d a v p r ' « c i p a e s l a - i r i c a s o p o r 

p r o ç o s h a r a t i s - s i r a o s . e n c o n t r a m - s e n a 

C A S A 

F o r F o c s o d i n h e i r o i i o t i n n 
d s M o u t u u para senhoras á i t l H l l , 
lia lo ja Lenldade it t r a v e s s a d o P a -
redão , n. õ, e na filial rua l i a r ã o 
I t n j e t i n l n g a , n. 11. alt 

L e P a l i t E c l i o d e l a M o d e 

Apparecida 
L A R G O m S É , 7 

« I . Í J Í Í S i l v e i r a k 

DA. 

F I » r a f l í s m i n o i i s e 

Adi . i i rnvcí- o f i i rpre l i ecdente curas polo In imitáve l 

•IOTi a! 
dama el. 

Hei a 
des. I 010 

Jornaer 
he-panlió. 
O I: llio i 

.le modas, a i oi to tl.ia 
• rantos e do liom g i t o . 
loiletlr». penteados, m .1 

id< e etc. .Vai i ó i í 

I ortuirii. zo. 
, 11'te: l ios . 

f rance; 
de iiotlo 

A V V r ^ k , 

» l l ? 

I s t f 

Rua 37-A 

Roberto Tavares 
P o r c o n t a e o r d e m d e d i v e r -

8 o e . p n r a p a g a m e n t o t í e 

e r e d o i e s , v e n d e r á e m l o i -

l ã o 

A M A N H Ã | 

2 @ z t a - í e i r a , 2 7 d s c o r n s t o 

A S 11 110I1A3 

José Bonifácio, n . 

O seguinte : 
2 0 0 p á s d e f e r r o . 

2 0 0 p i c a r e t a s 

ü n p i a n o p a r a e s t u d o * 

I r a c o f r e d e f e r r o a p r o v a 

d e f o g o . 
Uicoí; le i tos tio bois >>o r>: circ, 

aca.jú, canella, o ieo , v iul iat ico, inu-
guo , paia casado f , lu l l e l ros o cr ian-
i;as,oommoda6,guarda-oiiiíaca.s, gt iar-
tla-roup.i, l o l l e t l e , lavatoriop, gua r - ] 
du-pratu, guar . l a - l ouças , a rmár ios , 
g.iarda-coniidai!, s e c r o i á n a , c . -crev » j 
n nh.i, metas | ura jogo , cstantis, ,li-
v;;ns, .-Ojihio-, t ade i ras austriucas, 
. l i is..-long,,o, cadeira, tio balando, 

nto Se i . i ae mo fo i fe i ta a pe- j mesas elásticas para jantar , mc.-as 
io l i j t t ó r -o ; ju iuto . f i l m o . ' para cozinha, po r t a - guarda chuvas, 

'•xii.o - r . d r . ; o i - .lo D i r e i t o da 1 niarquezas, mesas | ara encon in ia r . 
vara. V i c . nto Heniso. t endo 1 L ma nielii l la yankee p a r » ga l i iucte 

,[ui.ii,'.o a c i la f i * » ) de F r anc i s c o j N O V I D A D E 
S i c i l i ano para assist i r aos l e r m o s t"m>> can ia -aru iar l o . 
,1o 1111.11 a e v i o deco i i i l i a r ia c o m o I Kspelhos, quadros , oüõos, nio.i-

j aiit i i , ' u h o s para ca fé , d i t o » para p imenta , 
l ampiões , -ar t iv í ie - , lamparinas, 

s . 

H a i a d a S u r o ^ a 
J.TMa' : '-ni.ipal lií bont-n. o. A i-

gn.-!tiiia ' 1 4 O <)—7:0<M)) o vcüd i 
avii lra* l < o p i e . 

R i a 

t e í j V á O Ü R B R â i l L : 

P R E P A R A D O P O R 

E D . A R A Ú J O 

t i n o ir / ^ R A ü i - 3 
co: i p l o t a d o t o d o 3 

! 3 — C b f ü i a r i a 

« i w i c n c f t s a 

D E 

J o ã o d a B a r r a 

& 
M.lliarar de impor tan te » curas jp i ta» por este n omparave l lon.o 

dio que dia a dia co lhe real res ~a esplendidos tr iumpho . l i os ani-
maai a aconselhar aos que pade tem o seu u.-o. 

Muitas n.olo tias Gonsideiai"aür incuráveis tém t ido debol ladas 
por « t e heró ico agente the iapeut i co . 

At exmas . i ras. encon i rarSo neste poderoso remédio 
para mul tes de sens males . 

5 

Vendá-ss m as p ^ r m a e i j s e drayarias 
OEP..SITO NO BIO IIK .IAM! IKO 

A r a ú j o F r ç i t a s & C . 

F . n a d o s £ u r i n a s , 1 1 4 e r u a d o S . P e d r u , 9 9 

D e p o s i t o e n i f í S . P n u i o 

D r e g a r i a J * A f t s a r a s i í e à € . 

R U A E I Ü E I T A , 1 1 

V E N D E - 2 E 
llin i iotel em boas c o n d i z e s , pi r 

j to da c id de de P . P a u l o . Quem I 
[ pretendei d i r i j a s i á rua Amél ia , 11. 

12, ono lhe indicarão onde é. — 

A u c ' o r d o n o v o p r c e w o d o 
P . a a l i m p e z a i n s - a n t a - ' a i e 

ca t o o i d a auioB e man h a í l o s 

l E s j i s c i a ü t t a i l e p a r a r o u p a s d e i i o m e r . s 

N Ã O K S T R A G A A F A Z H N D A 
d e de usar - I ) poi- de l imp.il-. i bem do pó, es tende- o -..bro a 
teculo ouo se i j i ier l impar, appl icanlo- .-o a l gumas ^ot tas do l i -

i o anclta mais .-al.oiit. d i .aolva-so, dopois , uni p .uco J > 
me.-nio na quantidade d'a a que o j u l ga r su f f l o i ent " r egu lando uma 
to l l i t r dn* d s pa pa:a cuda me io copo d*ag.ia, mo lha so uni., escova 
liosba di . fiolu^.ii o ^isfr; ^.i-se a fazenda, at6 que .'Ique l impa o un i f o rmo 
na t ó r , ata . ando se sempre ooni o u q u i l o o ira as mancha quo f o r e m 
a p p a i e c e n d o . 

Os cluipéo , ; o r irais sujos que es te jam, l lcarão novos com uu:a 
ppl icavao do R n > v u t l o r . 

W u d a s a v a r e j o 11a o u s a H u s s o n 

H o 
j mesa o I 
j qu.do ou 

D i n h e i r o 

A juro luodico, paia h.vpothoi as, 
caução d e títulos, desconto de o r « 
di iis o lo iras, resta e dado, tem 

rua do yua r t e t . 
10 - S 

R j a d e S B e n t o , 3 4 

Por a 'acudo, eotu os agentes í a r v a l h o Ar T c l e i 

R u a d a B ô a - V i s t a , 4 8 1Í0-L' 

I Augusto Bchmidt , 

a l l i v io 2* P a u l ° -

O 

,1, 11..01.1 i ES l'E POI / V 

il ao 00 

..111 

oc i l i ano . 

d i iu 

\ ict 

Franclsi 

prazo .io 

.lr M . i q o l i t o de C a m a r g o , i 

tle l i i r e ü o ,1a vara desta oa-

j.iUil e oop..arca do 8 . P a u l o . 

l io;1, sal ier MUO jiur pa r to de 

í n f p . m n r i a p e r a l d a s l o t a s d a c a p i t a l 

r SA m u EM 1301 PEi .3 ÂOTüÃL PROPRIETÁRIO 

m 
a l í - ^ Í 

E l e c o m m e n d a a o p u b l i c o a s s e g u i n t e s l o t e r i a s : 

3 2 , " L o t e r i a d a O a p i f a l F e d e r a l 

P H . E M I O M A I O R 

I x i t e g r a e s 

E x t r a e ç ã o , s a b b a d o p r o x i m o , 2 8 d e n o v e m b r o 

Ant igo p l a r o , ; o ga a p e u a oom 18.OUU bilhetes e distr ibuo 1.007 preii i ios. 

V i o l i n o s 

Na rua Ca6tauo P i n t o , n. 11 
[ B ra z ) concei-tnm-bQ v io l inoa d o 
i auetores da,ai»icos coiu todat* as 
, 10^1 as da ar te , f a z endo ob m e l h o -

ra r uiu v o z e me lod ia , c o n h e c e u -
, d«> )>ei iai fuiuenlt* aa r ^rab í ixaa 

d o urmauionto , oMjirsauru 6 f o r -
mas g eome t r i ena tia par to i u t f r n a 
<los v i o l inos , v io lões , v i o l o u c e l l o s 
o cont ra l i a ixo . 

Compram-MC v i o l i nos ve lhos o 
que l j r ados i )ara conce r ta r os o u -
tros. <» 3 

I firüdõ p e c h i n c h a 

j N o M e r c a d o 25 d e M a r ç o , q u a r 
t o n. rt, v o n d e - s o enrrio v e i d o do 
p o r c o a 1S o k i lo , e t ouc inho lvos-

' c o . super io r , a 1$ o k i lo . .'5—3 

B a r b e i r o , c a b e i l e i r o e c a l l i s t a 

S a l ã o M o r e i r a 

| Rm «53 S. Beato, 8-A 
3 0 - l s A t t e n d e - s o a cliiuno I o . 

j S A O C O S 
I V e n d e m - s e , novos e usados, p-.-

ra café o cc reaes , a tüagcm l i s tada 
para co lc l iõeB e para e m b a l a g e m , 
no d e p o s i t o de P . A l c o v e r , á rua 
d o ( ia/ .ometro , n. 92. 3. 

T a n t c as c r i anças corno as p e s soas g r a n a e s 

t o m a m c o m mu i t o , g t v f l o o d e l i c i o s o 

V I N H O d o D o r V P J I E N , d e E x t r t i o t - » 

tíe F í g a d o d e B - x a l h e u . 

O V I N H O V I V í í H N exc i t a mui t i ssuno o i 

í O p t i i t e , r e a r . im i a , f o r cas , c n . i q u e c e o 

s a n g u e , c r ea c a r n e s 

E ' um r e m é d i o d o s tr us a c t i v o s p r esc r i t o 

p e l o s M é d i c o s n o t r ^ t a m e i p o da D e b i l i -

d a d e : A n e m i a , R a c h i t i s i r t o T i s i s a , 

E s c r o f u l a , R h e u í n a t i s m o , P e r d a s 

b c a n o a s , I V ) t > ' e s t i a » d a p e l l e , e t c . 

Venda er>: todas as Pharmacias. p 

P H R Í S , R y e L a f a y r t » » 2 6 . | 
- •— — imr tn— ^ 

X - 1 6 ' Q R A K E S L O T E R I A B A C A P I T A L F E D E R A L 

.la 
aconteo 

pet io ío , ini, : ial 
.p ie o m e s m o .,e acha 

10. Io: a l i so l i i t ame i i l e i ião sal i i -
i ' . ooi.io se v, tia c e r t i d ã o ' io 

otíiciul ,io just iva , j un t o a j .et i^uo 
inicial . .Nestes t e rmos , o supp l i -
cauto r e q u e r a v. exea. so t l igno 
mandar < 10 fossem nf t lxados om 
l ogares p ú b l i c o s e p u b l i c a d o s ] ie-
loa joruaea ed i taes c o m o pra/.o 
tle ••) .l ias, c i tando o supp l i oado 
1 ' " r a vir ;i p r i m e i r a aud iênc ia , do-
po ia de l i nde o p razo , v. r sc lhe 
ussignar os 10 dias da lei pnra, 
d e n t r o de l l es , ] iagar ou a l l egar , 
p o r v ia Ae e m b u r g o s . a de fesa que 
lhe assist ir para ser. a f ina l , con-
d010nado ao p a g a m e n t o da quan-
tia d e Ô'J-'$4S(., j u r o s e custas, ti-
r ando o m e s m o c i t ado para todos 
os d.-mais t e r m o s da noção, até 
l inal sentença e ana e x e cução , 
•sob pena t le r e v e l i a , t u d o nos 
t e rmos da p e t i ç ã o in ic ia l . .T. P. a 
y. exoa. d e f e r i m e n t o , E . l i . M . <s.' d i l l a q i i e 
X'aulo, 1 *i d o o u t u b r o tle 180!». P. 
p., .José I l i zka l la l i . > En tava uma 
es tampi l l ia d e d u z e n t o s ré ie , ds -
v i d a m e n t e inut i l i sada . E m cu ja 
pet ição de i o d e s p a c h o d o t lreór 
segu in te : « t í im . S. Pau l o , <1-10-911. 
U - C amargo . • 

V. tendo oa aue to roe p r o v a d o o 
a l i e gado e m aua p e t i ç ã o in ic ia l , 
cosa a r r o r a t e a t s n a a i i a l , subi-

l i core i ro - , vasoa ile orys la l , bande-
jas de x a i ã o , ditas 1J0 c r j t t a l , li-
v ro 0111 branco, cadernos, ca ix i -
nhas a phantasia, l i ibelots para to.-
lett?, çuér idons do mosaico, vene-
zianas, lete.à-t'te espanadores de 
p lumas. palitos clnnezes etc. etc . 

I Unia r iqui-sl inu í i i a rn i cão para 
q u a r t o , ' ! peças de ' i )•:•': I on i -
púam-se do o m r ico le i to para c a -
sado - . um gunrda vest idos, um 

1 Ruanla-oasaeas com porta de espe-
lho, 11111 tr.ilette tun po duplo do 
mármore/ ' dous crii dos-mudos com 
l lorôes e espelhos. 

1 C m grande t ape i e ur l rn la l para 
salão. 

' Ba lanças de l o k i l o » . ternos de 
medidas para sccc . s , t lanellas, ma l 

, ÍÜS, balius e t c . e t c . 

I G r a n d e q u a n t i d a d e d e b a -

t u d o a o i'o> i>'i d o | 

i n a r t e l l o . 

A m a n h ã 

Sexta - f e i r a , i l do corrente 
, V 8 I I U O I ? A R 

R ü a J o s é B o n i f á c i o , Í M 

Roberto Tavares 
a 1 

e s c I 

" 2 * ss * 

^ I 

Extraeção inadiável 
S a b h a t l o , 4 d e i i o v e m b r ® d e 1 8 9 9 

A S :t I IOI A s I "A T A l U i E 
I i xco l l en te plano, j o ga apenas com 40.0ÍJ0 bi lhetos o d istr ibuo 1114 prêmios, sendo os pramios e x t r a -

hidos por sor te tonos snperiores a ÕOllSOOO. 

E' conveniente l embra r os prêmios mais impoi*iantes vendidos 

35440 500:000$ 
88580 15:000$ 
19345 l':000$ 

Os bi lhetes para .6ta erande loter ia devem .«er eomprados ds pre ferenc ia nesta fe l iz Agenc ia Ge ra l 

RU& QIREJTi 20 e c i s a , l i l ial RUA 15 OE NOVEMBRO. 16 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

í m <tue j á f a t a l t r a v e z e s g r a n d e p r o m i o d e — U K I O i 

de outubro, 
de outubro, 
de outubro-

D e f l u « o , t o s s e , c a t a r * 

p i t o , r o u q u i d ã o , i r -

r i t a ç õ e s f ' o p e i t o e 

g a r g a n t a , a s t l i m a , 

c o q u e l u c h e , e t c . , 

e t c , e t c . 
O m e l h o r r e m e d i o o o m a i s 

e f f l c a z p a r a as m o l é s t i a s a c i m a 

X A R O P E 
DE 

G r l n a e l l a 
R o b u s t a c o m p o s t o 

D o p h a r m a o e u t i c o Ol i ve i ra .Tiiulor 
Es t e x a r o p o t em s i do m u i t o 

ap r e c i ado p e l o co rpo m e d i c o o p o r 
mu i t os doantoa . em v i r tude d e 
sena e x c e l l e n t a s e b r i l han t es e f -
f e i tos nas mo lés t i as ac ima. 

D e p o s i t o s no R i o de J a n e i r o : 

A r a i i j o F r e i t a s & 0 . 
DBOOUrsTAU 

R u a doa O u r l v e B , 114 
o r u a d e 8 . P e d r o , 90 

D e p o s i t o e m S. P a u l o : 
Drogaria de 

J . A m a r a n t e A C o m p . 
B u « D i r e t a , i l I 

A g e n c i a g e r a l d a s 

0TER1AS DA GAPITAL FEDERAL 
Rua Quinze de Novembro, 2-A 

C a i x a t i o C o r r e i o , 01 - H 

SAO P AULO 
Já oEtava demorando a t o r l o a appa ioc . r, af im do r e u n i pensar a 

r o s i a assídua f r eguoz ia , mas, segundo o uitado, mais va le la de i j .[ e 
nunca, e; Ia agencia geral vendeu .. pi mo i r o prêmio da 

Loteria da capital federei 
E x t r a h u l a h o n r e m 

r 
2 3 do corrente 

5 0 2 6 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

com dezenas e approximações, no total 
d . e 1 5 : 3 5 o $ o o o 

ao uosso amigo e f roguez ar. Jul io José S dr igues , propr ie ta : io da 
casa do latar ias denominada A O G A T O P B l i T O , sita a o largo d o T h e 

9, eui f ronte ao Co r r e i o Gorai, touro n. 

g e r a l K e c o i u m c i i i l i i n i o s a o p u b l i c o e m 

M e loteria da capital federal 
Q u e e x t r a h i r - s e - á 

S a b b a d o , - 4 : d e n o v e m b r o 
P R Ê M I O M A I O R 

2 Q O : O Q O $ O O Q 

G R I M O N I & C O E L H O 

R I A Q D L V Z K D E K V Y K M Ü K O N . 2 - 4 

S. P A U L O 

I 

# 

I 

l im \i 

I 

U . 

B » 

4 -

í í , 

4 i 



I í 

p f t , ' 
t i 

1 

1 

I ! ' - f í 

i i m 

E X T R I C Ç A e S s l ^ j Q í i m a ^ B X m C Ç Â O 

Grande Loteria dá capital federal 
A Companhia de Loterias Naclonaes do Brasil, extrahi-

tnante,] 
»sta impe 

que, fclém daquelle m 

1 M 

r i infalllveliuente,iia capital federal, sabbado, 4; de novembro, 
>ortantlssima loteria de p r o z l m o e s t a l m 

v a l o r , c o n f ó r m e u e p ô d e 

nifleo prêmio tem 
verificar no 

S o o c o n t o s 
outros de grande 

verso do bilhete. 

5 0 0 0 0 $ 0 0 
Extracção sabbodo, 2 8 do correrá 

( l i a m n m o f i n a t t e n ç & o d » r c a p i i t n v e l p u b l i c o d e s t a c a p i t a l r d o i n t e r i o r p a r » o » i a s l o -
I r r l n e , CIIJOB b i l h c t ea d e v e m s e r c o m p r a d o » d e p r e l e r e n c i i i na A Q K N C 1 A ( J É l í A L d ' j 

Gr imon i & Coelho 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 2 - A CAIXA DO CORREIO, 531 

S . P A U L O 
Ageutes ( temei o reprosenlanloa da Companhia da L o t e i i u j Nacionaea do llrasil 

CHALET 
Rua 15 de Novembro, 35 

VK TO SUA E MAIS VICTORLt 
Loteria do Estado de S .Pau l o 

extrahida hontem, 24 de 
outubro 

21. 
d a a 

p o i 

d í d s s 

core a 
s o r t e g r a n d e e t r 

dezena ds 4181 a 4130, na tm-
d a S 0 s 5 8 5 $ 0 0 0 , v e a -

\ : G ? e s t e f e l i z a r d a c h a l e t . 

0 p r o p r i e t á r i o « l e s t e f e l i z a r d o c h a l e t c h a m a a a -

l e n ç ã o d o s s e u s .uni ,aos e d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o p a i a 

v i r e m l i a b i l i t a r - s e p a r a a s l o t e r i a s s e m a n a o s e p a r a 

a g r a n d e l o t e r i a da ">0 C O N T O S , a e x t r a h i r - x e s a b -

b a d o , 2 8 d o c o r r e n t e , c p a r a a g r a n d e e i m p o r t a n l í 

l o t e r i a d e ' 2 0 0 C O \ T O S , a e x t r a h i r - s c no d i a I í » 1 

n o v e m b r o p r o x i m o e t a m b é m p a r a a g r a n d e loteria 
d e S . P a u l o , p r ê m i o m a i o r 10 C 0 \ T 0 S . a e x t r a l i i r - s c 

n o d i a 8 d e n o v e m b r o . 

i 

R i s a 1 5 d e 1 l o v e m b r c , - S 5 

i Q 

11-

«S ÍS fe i lSSSS- , 

de 

R u a 15 

O C U L C S T A 
]h . Eusrbiu ilr Qiifinn 

Etpeciab: ia du n otei 11a. 
dc olln 8. 
Xío idc i]< í.< tua dr. Abian 
•ho-, ÜT. C nvultono, rua 

t?. iSento, 12, das l'J ás 

O 

§; 
* Tolephono üâl. 

XXXXVXWZXXH 
R i g o r d a ranáa lina jicllica 
ra fceiihornf, 
J.caliladr, a lií 
.'<, e sua filial, 
j.otinii :.n, II 

IJorz?guins do 
mm d'Alt*triu ]>u 
.' só na oju 
ssu do 1'arcdão 
rua líurão do Ita 

alt. 

6 — R u a do 
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A o s í l l m o s . m . p h a r r o a c e u t i c o s , i n d u s l r i a e s e a o p u u ü c o e m ? e r a ! 

Servimo-noi deste meio para darmos uma satisfação 4i reclama-
çòes • apreciações qse ultimamente têm tido feitaa eom rslatfo & nona 
eaia 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
R u a d o G o i r m e r c i o , 6 

Aof fre. fihnrninrrrfiro.' <In capital rito iiitrrioi 
D o i ( i i « n d o q u * m po isam m a l * ou m i n o * acompanhar os preçon p o r q u e aa tamo» wenden. 

dn t o d o » an d roga* , prodiioton c l i lmicn* o pharmucoul .eoH, tanto naolonnoa como ox t r an i e i r on , 
roso lvoni ra fb inr proço OM»r. i » l parn a l ém d l « » o ntn rlnaoonU) da 3 po r conto uaa fao tura l 
super io res a BOO* o do f, po r santo n n , supe r i o r es n l:OOD$. 

r ̂ o s a r a . i n d u s i r i a e a 
Concertemos af mo: mas v a n U R o n s q u » onl ubeloconio* para 01 i r s p l iarmaoaut loos . 

A o p u b l i c o c m g e r a l 
Vnndemna a v a r o j o polos m o n o r o t p r e ço s poss lve ia o ro f tamo* qua t oda » a« v a r n » q u » 

pv. c i t em comprar qtiaomjunr praporadoa phnrinacoutiooa, tanto nn" Ion » r f . oomo oxt ranuotro » , 
: tinir in lnarMB oti-, otu.. piTicurom pr inie l rnraonta I n f o r m a r to d o » p r o ç o » om noas-i caan. 

Oo sra. pliarmaceutioos tio interior 
qnnndo proctuom fniísr a o m «or t t rnento » podar8'> e n » l a i - n o nota d^o arti«OH q u » daaajaram, 
potH q u o twmadintaraanta llita ro íuo t ts romo» o r a a p a r t t v c m praçoa ( v i a t o nâo t e rn jn » oV.aluno 
I m p r t . HO) nflm dl qtio os poneain e x a m i n a r o fu;:or-no:i uou» pedidoa uiompanl ia i toa dua oom-
patantoa Importanotaa. na quacu ao d i g n a i â o artdiclonur na daapaaas ilo oalxSoa o co r ro to » 
bem o o m o an do 1'reta quando a oxi>edlvão tartlia do nar f o i t a r o m o ancommanda 

E x p l i c a ç ã o n e c o s s a r l a 
N ã o teino.i o nunca t i »amcB u p r o t e n ç l o d o c o m p r a r móis ba ra t o d o quo qua lquor outra 

eoan, po l o quo todos oa fubrieontoa naclonnca « e x t i n i i g o i r o » t em euus tabel laa do praçaa o o i 
doprontoa a,to ogu?oa pura todcn, Bopuiulo au qunnttdudea. T a m b é m nilo luanmoa mi lagro . 

T U D O S E E X P L I C A 
V e n d e m o s b a r a t o e s e m r e c e i o d e c o m p e t e n c i a p e l e s s e - i u i n t e s m o t i v o s : 

1 —O |'ri'dio onde í «ütabelocida u Viognt l i i M l i r ln i , rua do C o m n i i n 7, f uw.iy», do 
puuen ai>parencia, tendo o aluiiuel pequeno, poujuo foüatncntc o rrr l ior io ó o.-nrlcii. |.*.> 

2 — Núo temos |n in eiio cuixeiro t nem : uuid.i-livrot , |oi icrer i ettex i-ui; o >Ic empei ! . il 
pelos di ii> tociuv, eonstuiido noieo pe. noul do coiprcSaiIos tor.iente. 

•'"—Não limo.-- enipre(iudo- vlajuntei>> pu,8 cada uni custHiia l:(JOO$ a 12 tKXi$ nionraef-
1'— licFOlYcnion ano srnder liado, devido á cri: o que ntravei^amoa o c|iio não podenit» ; r -

vei ijiiamlo leimlnaril, a <iual non obriga vcmlci liunito juirn t e imo» compro eom. iuIO-
l » e a dlnlielro a vista paia podermos conüi.uai a pi.jrar li l l^ictaiucnto I.o.i iib eunia.-

õ—(ia i . int in os o pef.«, quiilidiidi' e li ^ltlinidudc de todos os artigos 

E este o nosso p r o g r a m m a : 
Auxi l iar o publino. íendeudu barato, iissiin cate também nos uuxlllarii. 

t l aulo, 15 oo Botcml rodo lblil». 

Commli 

b o r r a c h a l l l l l r o s «1'IMTOS 

RI A DA UITITA\nA, 107 
l í l o b t : JAM IltO 

i :.• i 

• • -
• 

• » • « 
• 

SABÃO RUSSO Para homldade «."»•<• 
bot iuM rom ao l » i i i .peu 

U.\HA\ 1LHOSA KSSKNCIA — 1 l>« » »rro elarrk. paia i».n,< i 
P iopa iado por J . j r , " I W I r d a * d, 

• " r i .Un, fi, a aua filial, & i I » 
Approvada |>ela «xn.a . Junta do ,|„ lUpaUtunga . II 

Hyvleiio da COrte. 

LVEÍBA & C. 
M E I O D c S A N E A R A AGUA 

E DE PRFSERVAR SEGURAMENTE 
DAS M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 

Todo- sabem hoje 0111 dia que os médicos 
concordam m declarar que f" pc'a atrua que 
se cominuiiicam a mai . |iarle das moléstias 
épidemicas, taes coino a fei ro typhoide, a 
dyscnteria, o cliol . c t.imbem a ^"rippn 011 
influenza. \ apui contém uma indnidide d<? 
anímalculos qu - ctiainain-sc tnicrobios c dos 
quaes alguns são os gennens das mais perigo-
sas doenças. IN i laulo, uma apua é insalubre 
quando contém d'o?;es maus inicrobio-1. 

Quando não se t"m uma apua muito pura, 
principalmente q :ando grussaui epidemias 

em um logar, é pru lcnte para re preservar 
d't:llas sanear a afina que sr; b"bc. K'ui;ia pre-
caução que se deve ter tam' em quatido faz 
muito calor, oceasiV. e a em q o « lan o se 
precisa beber, prin<'i|ia'inente es olireiros e os 
agricultores. Evita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço d a l g u n s minutos ; 
nem todos, porem, poúem fazer ferver a agua 
(ue têm de beber, nem cerli f icar-sc se cila foi 
bem fervida. 

O meio mais simples, mais certo e maisrsrono 

> j g p r d u via1 

' a i - i i k 

mico dc sanear a agua consiste em deitar tielia 

B S 1 

S. João fia Caíra 

. m i o » & c . 

de 

i — ú n i c o na 

N o v e m b r o — 

se j 

- 1 1 
p j f ] 

I j < i|ui ntado |iela mellior Bociedade, conluiúa a loruotoi' a sous n.i-
uieietcL liequentadoros no 

s^ts » . a í á - = ™ C h 0 L , 0 ' s t e ' K o n l , u a d a í s íningaus, café, chã. 
6 t í i S í a f ® ™ ° * " n i a t o o leito especial. liefrescos do todas 

as (jutilidudcú o vinhos, licores o corvojas doa mais acreditados íaürican-
tu::, tudo tom esmero e promptidfto, o no 
Í J K K A » l a i , , a > i J Ce:as do peixo, camarões, oslras, co.; 
ô S f e ü ü J r C S l a U r a S S l " ' - t e l etas, lllots, omolottes, proáuutos, sa-
umes e muitos manjares dol icadosjprepamdos 

A ' 5 » P o i s e s , i i ,1 ! l l l i r u , ' « â 0 l , a cozinha um i 
i l V i C 8 S 8 8 W 8 melhoro» ehofes da arto culinana, cOütiMo.a 

doespecialmcuto na Europa, para o torvii/o do restauraut o a 
a , n » « | do ostabolocimoiuo está oxeliisivamonto > 

a v r c i l e l a cargo do propriu.ario abaixo-a .,isnado, <po 
não poupa usfervos para bom servir, rc>.o:>oudo o attoadoudo á. r jc la -
inuçOes de tua distiucta froguezia. 

possuindo em SanL'Aniia uma ciiaeara, o. L á 
nas condiçõos do fornocor lüito frio, moro . 

e quente por preços vantajosos, a (KM róis a • uiataa lilll r i i j o l i .r ... 

EVSíqsne l R o m a n o 

n . y r o s o ne 

O L I V E I R A 
Vende-se em todas as bóaa phar-

uincias e drogarias. 
J)opositos do Hio do Janeiro: 

A r a ú j o F r e i t a s vV ( ' . 
h ' a doa Our i v es , 11} 

e rua S. P e d r o , ! 

Deposito em S. Paulo : 
Jirvyaria dc 

Rua D i re i ta , 11 

C e K í v a o s " c â l l a s * M u c u ; t í 

tiiuiü dc ]>cliicíi coii!Jiiu»ir»B coiogan 
ii:m, a 1 [)•:.- e 20íf, na casa J,eal(l'nlr, 
ii travessa do Paredau, ;"», e mi.i 
filiai, á rua l iarão de i tapet inin^a, 
l i . alt. 

. w 
J n i 

- A k*-

MICR08I0S de In ii Impura dc,truid"S i tio 
ALCMUAO de OUVOT 

um poucode alcati ãoiO alcatrãoé um anliseptico 
de primeira ordem. Mala os micróbios, <'ausa 

iPÊí i^Mid^ 
Ú 

deste de tudai a^ nus a • moleMii'-
modo, nos porserva dVI I 's . T 
salutar a agua quo u nus | 
assim das epidemias. 

Antigamente, punha-se alca'i r.o fuiiilo dc 
uma garrafa, < nebia-.e cila d ' «gua que se vas-
colcjava duas vezes 110 dia, durante uma se 
mana antssdeiervir-FC dV lla Como a agua não 
podcd issoUrr : -não nina quantidade muitíssimo 
fraca de r! :atrão, obtiniia-se coi este s^slunia 
um produeto inui pouco activo, tendo um 
gosto acre c de-agraitavel. 

( in pbaroiac*utlro dc Pariz, o snr Guyot, 
conseguiu, l.a uns irinia amos. fazer o alcatrão 
solúvel em agua; graças a e-ta invenção, aclia-
se asora rm todas as pharuiaejas, com o nome 
de Alcatrão üuyot, mn i.cer mui concentradode 
alcatr io . com o qi:a< po 1 i • r e p a r a r instanta-
neamente, euaiido • pve i sa , uma »gua de 
a'eatrão ir.'ti l iRipidi m . oi! 1 elíiraz 

D-ila-s^ ursa ou iluus j-, l i«res, das de chá, 
por copo o'arua ou liquido que se rostuma 
beber ás refeições, e obtein-se assim uma bebida 
muito sã. quo preserva das epidemias e das 
moléstias graves, e quo cura seguramente a 

Innunicre atterlados dn ni"dl«os 
dlhtlnrto» o de petaoas da todo o 
critério ( l i c i tam 11 p m o n i u m o SA 
MAU KL'KHO raia curar • 

Queimaduras, NevralgU", 
I a i t luw. Ferimentos, Sardiw, 

f l ianas, Kugac, 
I iAiu rhoamatlcas, Idcm dn rnbefa 

Kt pinhas, Knipitrins, 
Panno», Campas, 

KrupçCes cutut ioa , 
kleididuia de Infecto» v e n o n o s o j 

etc. etc. 

f omo agua do «toi lette». i l o l n a -
prcciavcis ai fna» propriedades. 
Privada do toda a cauHicldade, nâo 
»6 aformoz^a o telretca a polia, 
rcstitituindo-lho a alvura e maelezu 
perdidas, fazendo dossnpparecer a 
espinhas, cravo» etc., como -inada 
quotidlannmvnto—fortifica .1 vista < 
cura us dOres o intlaminavOes d'o-
Iho». 

Conio agua dentrlflcla, ó supe-
rior a todas* ato bojo eonhoeida , 
pontue, além do alvejar os dentes, 
tortilleaas (rengivas, cura as feridas, 
inflaniniaçfrrs o dore» do dentes. 

O KAHAO KUSBO, quer usado 
>01110 11 médio, quer como agua de 
«toilctte», t unia necessidade em 
cas» du família. 

Para os h-s. fazendeiros o SAHAO 
HUBHO é du uma utilidade lm-
mensai longo dos recursos medico 
esto preparado ó de um proveito 
incalculável. Afeirn atte.-ta a gnc-
rclidaado dos srs. fazendeiro 

Encontra-:o a venda na drogaria 
Depositários : B.AK I E I . & C. 

C a x a m b ú 

GRANDE HOTEL 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Os p:opr,otários de: 
tudo estabelecimento 
eue o mesn.o coutinú 
tempo indotermirailo. 

I 

te b"iu nxn -
comniunicam 
a aherlo por 

IO 

L I V E R P O O L B H i U I ! . 

And B i w P i i h S t i 3 i i j : j 

L i s n A i J i B i P o a T 

8 f r » l ç « da pa<4a(»lr<M p i » i 
S O V i Y O R K 

O P A Q U E T E 

HEVE lü' 
n l i i r i do (li ) di> Januin, a i 1 t 1 
da novembro para 

IÍAII1A, PKKNA.MULt O o 

l i o v a - Y o r k 
E » t e paque t e p r o p i r i i m a n < 

p » s « ge i ros t odon o o n f o r t o n i í 3 a 
aari i , e tem a bordo m o d i i i o 
criada; a mais r a p i J * q 11 
v ia I a g l a t a r r i t a »a » oa i n o i o 
vomontoa da ba ldoa^^ i . 

Ke cobem-so p a 3 » ^ a i r o s d ) 
o i.» classe.i 

E»t,' paquo'.o > i luniin •„ do a 
eleetriea. 

P a r a paasa i fonso mai3 i n f ) . * n » 
Vòop, eom o j acento: . 

7 . S . H ? . m ? s h i r d & C . 

E U A 15 D E N O V E i l U í t . ; d j 
N o R i o de Ja t i e i r o . oomo* a » 1 i ' i i 

1 3 Jl r i o r b n i 

V; J Bua I" Harja, 5 1 - l i i d i I j i í . i 

P s á u r g a S iJanur i l i an^h i O u j l i s i i f í f r t i l ! G m l M r : 

I t r t i v o 

iudueuza broucliites 

tcmanal entro Santos o Hamburgo, 0:11 
•lanelri, llahla o LUb ia 

S A I I I D A S P A R A A E U R O P A 

csoalai |,jl, i í j , 

J O Â U L U I I A L V E S 

ÍTATAUI' A . 
ASUKC10.X . 
PAU AGONIA. 
PATAGUASSU' . 
A X1 OUIXA . 

a 
lú 

J7 
O VAPOR 

011 a s 
r i ! A R M . \ ( ' K l ' T I C < ) P K L A K S C O I . A D O R I O 

l l i É l !8 H b - t f f f f e g "Ii!f 'f>ít8 

a co 
, d • 
n^iii' 

(' uni r.<'p:;jati\o todo 
primeira unlcni, pnii»r«'g 
eon» ^ucccst-o oni t • c3ít.-r 
doviilah íi inipiiioza c'o 

lí muito tffica: nar !• r.t! 
'itialqutr afTprf/Ao typlMÜtir-a 
do auxiliado com o cl'ir/noM 
!* 1 do vn^elina», d- ni i tmo .; 
( 1 "s d( ( uva.-' (ia !lo, t ••••h 
m , :Í:M,: . ('aithr''.-, (• r.X'. 

kih a (tua é (0!'ia ia ] 
i. ,al. 

* 111 §1IX 

det • pparecrni em pf.nco ten po e< 
'•>•' o (icrtvt: icnied.Oá e { rojno .e 

a'('r.i , o mais oxe^lirijlü a 
I ' fite. 

raro Íí6 Cesessürlz 

(01 o 
: ama 

( l i i s f é â m e y l s â 

PORHICIDA 
C Â P A N E M â 

fiept,.. ,1o. Kua ..'o 
n. 0. 

on.iac 10 
4J... 

Elfigosicia 
de pell ica íl 
nlioras, a 
íl travessu do Pf.redão 
casa iiliul, rua l iarão ttnj" 
u. II 

IJndos bur/.cguins 
Louia XV para sc-
a<> na loja Lealdade 

5, e na 
tiiiinga, 

alt. 

S p o r t 
A N I M A E S A" VENDA 

Arceitam-se pio poetas para :«..ic 
os animaes da Coudclaiia Pauli t 
(|iio bão os seguiuto.-;: Tejo, \ e11• > 
<101 do giande pienno Jockcy-i ln> 
uo 1" du corre 111«; me::, I anuo , !V. 
ccz; Anizettc, victoi-io-úi: Minuwicll. 
vicloriosa; D''! duiiMia. Qm-m pr« 
teudor pôde dirigir-, o ao projíi-ct-
rio, 1'aulo .José da Co.-ta, á rua d 
Quitanda, H. (i 

O ESPECIF ICO 1NFALL IVEL 

Especifico auti-syphilitico de 
Cura radical e dcfinitiyanionto todas as fôrmas do envonenanu-n 

elle coniplctamonto 

C L A K . 1 S 

cp t u 11 p uo. 
A t j pbilis primaria, secundaria o terciaria 6 por 

u iadue c>:|iellida do eystema er^anico. 
Cura para sempre a sypliilis terciaria, ib euças da ( }AI iUAN'L 'A,"ru-

pçfles antigas ou recentos, dõros nos ossos, glar.diibnenllai ladas, InlTiiiii-
niiidua 011 siippurantes, eorrimentos dos ouvidos, mil os rachadas qual-
quer que soja a duração dessas moléstias. 

f e t o grande romedio cura radicalmente, uiosma quando 1 ;iier ou 
tic tratamento tocha falhado. 

Na tua composição nao entra nonhum voneuo MINERAI. , mas oxelu-
vaiiniento substancir.B vegetfieb innocentes. O sou uso não obriga o do. n-
aro dieta nenhuma, uom a qualquer alteração aos seuw costumes o occu-
ç6es. 

Garantimos que este específico é iníalivol 
Encontra -«o cm iodas as drogarias e pharmauias prln. ipaes, um qual 

quer parto do mundo. 
Lu rijam-te á 

C l a r K S p e c l í l c 
N . 110, liust a o tli. streei 

U N I V . • 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex substituto Ja Pollcliqloa 

«cral o Chofe tio 1.° Sanàtorio om 
V I E N N A 

Operador, Moléstias das 8onhoras 
Com.: Rua 9. tic ltapet!nlnga. 10 

de 1 as Ü horas ^ 
T E L E P H O N E 8 7 ^ 

â g u a r u G í i L B , r e i j a o 

>inpraiii-se a 
!•;.unidade, bem 
«linha, milho, 
io' iante an o ir< 
om infoima'." e; d:> 
luiuitidado . Tan 
Mi.i-ignavei:-. 

l { ; a l " < l .Maiv') 
eiro. 

If.tF 

! (üiiiiriPa m ^ m s 
dc curnomllla composlo 

podorosi#8Í-
estonugo 

ts, indige— 
uiantiLHs, 

: , ; i ! 1 

t l i s i r 
L'cas niedicaiuci.Ku 

moii contrn as d c iiça:.' o 
e Intestinos. A d-ysj e j 

\omilcs, rol c;.:. 

riÍE'.!iS3 

i:, Cf o i'a K tini vcrdadoiio o pee 
( ( queliicho e ci.ra radiealmenie ; s 
!<• i « p r m;:i ' relieldes, n a iluoa. 
io ';u:il. e, detluxos e outro, nr.i'ea 
de: • lírar.s de re.piraçílo. 

G.eo dõ iiiemono quiR^df e 
Apua de quina Alves 

São dous |.repaiados íiiimiíavei^ 
cm teus elleitos prodigiosos contra 
a caspa e queda do cabello. 

O teu uto il iaiio faz croteer 03 
cubollo-, tornando-os macio.., tedo 
sos o lindíssimos. 

[njscçío B!2Si?o eoiifissia 
Está provado que esta injei çâo é 

a 011 ea inf(iri\e! nos corrimento 
nicos ou «i-udos da uretra u 

vai na 1 d t 'da a vantagem nas 
u. i '1 ' . l . f i ' i ou fleres brancas. 

ElisoolaíB ;!e S in lon i f i 

\ ei 11:.]ue. 1 puivativo do muito 
valer p • ra a eomj.leta oxpulsfto do 
t ida a • a. 'a da veimo.: em crianças 
oa adultcs, 1 ão do fo.-to agradavol. 

«Hiíii.-" i'i 

Pista ils lirii o quina 
Excellonto preparação |iara e'a-

rear o forliflear os dentes o as uen-
givos e evitar o cseorbuto o oatraa 
doenças próprias da boc^a. 

A* vend. cm todas te 
( 'eiurul Cumurii. 11 14(1 

droguriii» de S. Paulo em Saiilos, na pliain ai ia cie Lnpis A: Arayf io, rua do 

DROGARIA PAULISTA 
r l ' t 3 . l 5 L j í 2 L O 

M Z D E Â L * í ü 

M o a a i r i o , 

Capi tão ,1. Posckmaii i i 
i a b i r á n o dia 2'i do e<.rrei!to p a r a 

I r S b M G P i i a m c. H a m b u r g o 

Prsço da passagem dt » J ' ohssd o t n ü í í j j í 

rs. 15í>fe0a0. 
Todos oa iiaquotos d l Corapinhia s l i da , t i ! • 1. 1 

niiaados a luz eleotrica, poseuiuda oaploj lidaò a a a a m n i i i j j ã ^ , , . , 
tngoiroa do 1 4 o 1k uUsia. , 

P r e ç o d ü p a w a s o a s d j .1» c : x ; 3 a . para L M i m . l l ü j j j 
IDA /.. üJ- l i - , , 
IDA iJ VOLTA i m .., 

Kecebem-sa paasaíoli '08 para . u illias doa A ; ô r o j : , ; . ! • ! v 
Conipauü:i vendo paatiagoiui directumuata para P a r i i , via o i .11 
tendo oa proça) .1) 1» c lame, Vr . 

I'uiupassaguaa o mau iaíoraiajõej , ooui j i a^oaèj i . 

E S . J o l m s t o n < 2 3 c o m p , 
liUA DA QUITANDA, 15-1-' «„ !,„ 

R e o l 
roxlinas sobld - d « Santos e do Itio 

T H A M i a . .1 , ;.. . d : Janeiro 
M A ü L á i . t í . À , do Rio do J. iao ir j 
K I L K . d.< i : - •! I. noiro 
C i i Y D E . do iiio do Jaooiro . 

Io Janeiro, i l j i . • > ratti-l.n 

1'. - i 1 

0 MAQNIFIUO l'AUÜ„IU 1 

" A a t 

1I.ÍS A 
í ? « h r a 

Esperado <lo Rio da Pi tu no dia :>! do 

E a E s í - í , P e r n a s r . ^ M c o . 
p.-.i i 

01; • :ite, sahii A 110 1 o 

L E S i S O f t , ü s a o , 

K 5 t e i r » ! Í 3 u s » í 5 0 f 

Ü K 

outras ci'ai'0!. cOntincii'aos \ia 
Pr. ço e:-L. [ii 'H 1 e i s d" i4 r 

P-irn passagens o m.ii.i mformav 
.1 í! abi Kcal Inglezn. 

•ti /'•:'• f j o . B f e n s o f i < 
R ó i s ' P l i f l i D 

a./aii;i.i, Uai Pa i 

fiyeíicia da 
SM. , 
Lu la ÜOíJ 

LÜfàrk 
i n g l s z a § S. Pâüíü 

O ! M 

SgScaa ú g S . B o a i t o , 4 3 obrado O a h r a d o 

saudro Ilichtnian & C.—Sorocaba. Co pM :1 uor 
auiiuucios os mais lucrativos, placa:, inijtrevsos, cou-
cclamcs, poesias, pinturas, cllcíié^ tudo para o mo mo 

fim o para qualquer profissão ou negocio. Acceita u co loca 
com vantagem annuncios para todos os jornao; ; do Ürasi . 
c. bn enconimondas de placas e aff lxação das rauBinas para t alas 
as estações, esciiptorioa, carros «ie I a classe da vias '"ocroas 
paulistas. 

Pi los aptissimos agentes om quasi iodas as o iadr 
loiras, acha-ae habilitado a fazer cobranças do qua'qu r 

Cálculos sobre preços , g r a t u i r a m e D 
< oudoncia em q lalquor língua ; ás consu 

' ) réis em selloe. 

25U3T *•>•< 

Portygoíza 

((illlla» 
3 Z S O E I 3 I S ~ K [ -

i d e a l p a c a v a s a d e f a i t i i i i a 
P R E Ç O ÍOOSOOO 

Com buzina o dous tubos auditivos du borracha. 
Acaba de receber nova remessa a Casa Novidade» Americanas, rua 

do Rosário, n. 8. Professor K IJ—S. Paulo. 
Solecto repertorio do phonogianimas do musica, canto o pro.a > a-

| cionaes o oxtrangclros, ('$000 cada um. Cylindros oni branco, para apa-

Saiiia, São 

V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r i p t o r i o d e s t a i o i t i a . 

nhar, 1)10(10. 
GinphopiioDcs Eagli-, de Coioml.ia C . « 10 $i;00. 

Pertences e concertjs 
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